


Ação Social/ Educação 02

Turismo/ Cultura 28

Desporto 21

Câmara Municipal 52

Ambiente 15

Obras Públicas 51

Empreendedorismo 24

Boletim Municipal 
de Sever do Vouga
34.ª edição  
Dezembro/2017

Propriedade: Município 
de Sever do Vouga

Edição: Câmara Municipal 
de Sever do Vouga

Diretor: António Coutinho, 
presidente da Câmara Municipal 
de Sever do Vouga

Conceção e Coordenação 
Editorial: Grupo AMH Consulting

Fotografia: Câmara Municipal de 
Sever do Vouga, Filipe Vaz, Nuno 
Ramos e Rita Pereira

Colaboração: Ana Cristina Silva, 
Andreia Amorim, Andreia Fonse-
ca, António Guedes, Brígida Alves, 
Edite Veiga, Elisabete Henriques, 
Fernando Marinheiro, Graciela 
Figueiredo, Ilda Martins, Luís 
Figueiredo, Marina Leitão, Pedro 
Nóbrega e Rosângela Gomes

Depósito Legal: 220338/04

Impressão:

Tiragem: 3000

Distribuição Gratuita

Índice

Editorial
Ao chegar ao final do ano, ter-
minado um mandato e iniciado 
já outro, sentimos o dever de 
prestar contas aos munícipes 
daquilo que tem sido a atividade 
da autarquia.
Nesse sentido aqui apresenta-
mos de forma resumida as ações 
e eventos mais recentes levados 
a cabo no nosso concelho.
A aposta na melhoria da quali-
dade de vida assume um lugar 
de destaque nas preocupações 
do Executivo Municipal, ao pro-
porcionar melhores condições 
de vida aos habitantes, contri-
buindo para a construção de um 
concelho socialmente justo e 
atrativo, o que, por sua vez, gera 
uma maior captação de turistas 
e visitantes.
Desenvolvimento local e turismo 
andam de mãos dadas e, neste 
sentido, a aposta nas Pessoas e 
Ação Social, reforçada nos últi-
mos anos, tem garantido o reco-
nhecimento de Sever do Vouga.
Recentemente, o concelho re-
cebeu pelo segundo ano con-

secutivo o galardão “Autarquia 
+ Familiarmente Responsável”, 
atribuído pela Associação Por-
tuguesa de Famílias Numerosas, 
através do Observatório das 
Autarquias Familiarmente Res-
ponsáveis. A distinção reflete as 
políticas municipais implemen-
tadas nos últimos anos, em que 
a Ação Social é a maior aposta.
Neste sentido, o Município tem 
vindo a conjugar esforços, em di-
ferentes áreas, com vista a adotar 
práticas cada vez mais amigas 
das famílias, sendo exemplo 
disso o aumento do número de 
bolsas de estudos aos alunos 
do ensino superior, os projetos 
e ações culturais e educacionais 
dirigidos às famílias, o apoio na 
reparação de habitações, a oferta 
de cadernos escolares, a desci-
da de impostos, o programa de 
incentivo à natalidade e arrenda-
mento urbano, entre outros.
Sever do Vouga também foi 
reconhecido como um dos 
“Melhores Municípios para Viver” 
pelo seu trabalho no desenvol-

vimento do turismo sustentável, 
mais concretamente através 
do projeto “Feira Nacional do 
Mirtilo”, responsável por criar 
uma dinâmica que ultrapassou 
as datas de realização da feira. A 
introdução de uma nova cultura 
e a sua divulgação e promoção, 
as propriedades medicinais e 
gastronómicas do fruto, o apro-
veitamento dos campos abando-
nados e o ordenamento do terri-
tório e alteração da paisagem, a 
promoção da agricultura sus-
tentável, o aumento das receitas 
familiares e criação de emprego, 
a melhoria da economia e a cria-
ção da marca “Capital do Mirtilo” 
foram algumas das ações que 
gravitaram à volta da feira e que, 
ainda hoje, contribuem de forma 
decisiva para a projeção turística 
de Sever do Vouga.
Tudo isto, somado à hospitali-
dade dos Severenses e a gene-
rosidade da mãe natureza que 
presenteou o território com uma 
paisagem de rara beleza em que 
o verde é recortado pelas linhas 
de água do rio Vouga, faz com 
que os turistas se sintam atraídos 
por Sever do Vouga.
Ao aprovar recentemente o 
maior orçamento dos últimos 

10 anos, o Município projeta o 
futuro apostando na prestação 
de serviços de qualidade às po-
pulações, tendo como principais 
apostas a melhoria da qualidade 
de vida da população de uma 
forma global, com ênfase na 
ação social e no desenvolvimen-
to sócio económico e sustentabi-
lidade ambiental. São exemplos 
disso, os projetos na área do 
Ambiente, Educação e Urbanis-
mo, que contemplam, respetiva-
mente, a construção do Ecocen-
tro e do Centro Escolar de Sever 
do Vouga e as requalificações 
no âmbito do programa PARU – 
Planos de Ação de Regeneração 
Urbana.
Entre os projetos com compar-
ticipação comunitária aprovada, 
destacam-se a construção do 
novo Centro Escolar de Sever 
do Vouga, “um desejo antigo da 
população manifestada através 
de diferentes órgãos e justifica-
do por especialistas através da 
“Carta Educativa”, a implemen-
tação de sistemas de eficiência 
energética (piscinas municipais 
e iluminação pública), Ecocentro, 
zona de fruição ribeirinha (Couto 
de Baixo), construção de passadi-
ços no trilho de Agualva, PARU – 

Planos de Ação de Regeneração 
Urbana, requalificação da frente 
ribeirinha da Ribeira de Pesse-
gueiro do Vouga, reabilitação e 
requalificação do Largo da Feira, 
arranjo urbanístico do Largo de 
S. Mateus (Paçô) e qualificação 
do espaço público.
Outros projetos inscritos no 
Orçamento, serão lançados a 
concurso ao longo do ano, como 
a reparação de pequenos troços 
e largos, um pacote com mais 
de 60 obras, o arranjo urbanísti-
co do Largo do Couto e artérias 
centrais, os arranjos exteriores da 
Igreja Matriz e Cemitérios de Ce-
drim, a pavimentação da rua da 
Arrôta e da estrada de Dornelas a 
Silva Escura.
Contando sempre com as parce-
rias instituídas e a colaboração 
do pessoal da autarquia, empre-
sários e munícipes e reconhecen-
do o seu esforço e dedicação à 
causa Severense, aproveito para 
desejar a todos
Um Feliz Natal e um Próspero 
Ano 2018

 Dr. António Coutinho
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Carrinha 
da Cidadania 

A Carrinha da Cidadania, que 
percorreu o país nos primeiros 
meses do ano, também passou 
por Sever do Vouga, no dia 8 de 
fevereiro.
Pela manhã, esteve na Fundação 
Bernardo Barbosa de Quadros e, 
à tarde, estacionou na Biblioteca 
Municipal para uma sessão que 
reuniu os utentes do Centro So-
cial Maria da Glória, Santa Casa 
da Misericórdia e Associação 
Pró-Cidadão Deficiente 
Integrado. Participaram cerca 

Cerca de 100 idosos participaram na iniciativa

Direitos de Imagem: 
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de 100 idosos.
O projeto “Roteiro da Cidadania 
em Portugal: Parar, Pensar, Agir!” 
tem como objetivo desafiar as 

CPCJ
Prevenção 
dos maus tratos

Com o objetivo de alertar para 
a prevenção dos maus tratos a 
que muitas crianças e jovens são 
sujeitos, a população, através da 
comunidade escolar, foi sensibili-
zada para esta problemática.
A ação, organizada pela Comis-
são de Proteção de Crianças e 
Jovens de Sever do Vouga, decor-
reu em abril, mês da prevenção 
dos maus tratos. Os alunos, do 
pré-escolar ao ensino secundário, 
receberam material promocional 
com informação a relembrar a 
importância da prevenção.
O folheto alertava que “educar 
uma criança é uma das tarefas 
mais importantes que um ser 
humano pode assumir” e abor-
dava a parentalidade positiva, 
como valorizar, elogiar e res-
peitar as crianças e os jovens, 
responsabilizando-os pelos seus 
atos e pelo que é seu. A impor-
tância das brincadeiras também 
foi referida.

Mascotes alertaram para a Igualdade 
e Não Discriminação

No âmbito do seu Plano Munici-
pal para a Igualdade, o Municí-
pio de Sever do Vouga assinalou 
o Dia Municipal para a Igualdade 
(24 de outubro).
Através de uma ação de sensibi-
lização voltada para a comunida-
de local, foram distribuídos cerca 
de 1.500 individuais (bases para 
refeições) pelos restaurantes e 
padarias locais e ainda material 
informativo que alertava para 
a temática da Igualdade e Não 
Discriminação.

Os alertas foram dados por duas 
mascotes muito especiais, cria-
das pela Santa Casa da Miseri-
córdia (Centro de Dia e Creche), 
que respondeu ao desafio 
lançado pela Rede de Interven-
ção na Violência Doméstica às 
entidades parceiras. Sensibilizar 
a comunidade para a importân-
cia da Igualdade de Género e 
Não Discriminação e eliminação 
de estereótipos profissionais, fa-
miliares e pessoais foi o objetivo 
da ação.

redes locais de todo o país a 
uma viagem de descoberta, 
reflexão e ação sobre Cidadania 
e Participação.

“10 mil vidas” 
contribui para a autonomia dos idosos
Permitir que os idosos vivam nas 
suas casas o máximo de tempo 
possível de forma independente 
e ao mesmo tempo combater 
o isolamento. Estes são alguns 
dos objetivos do projeto “10 mil 
vidas”, dinamizado pela Asso-
ciação Nacional de Cuidado e 
Saúde (ANCS). Trata-se do maior 
projeto de teleassistência e teles-
saúde a nível mundial que, em 
Sever do Vouga, vai beneficiar 
50 idosos. 
O investimento da Câmara 
Municipal é na ordem dos 
8.550,00 euros.
Neste momento, o projeto está 
em funcionamento no terreno, 
através de oito idosos que têm 
consigo o “kit de assistência” 
composto por um telemóvel, 
um smartwatch, uma central 
de comunicação, medidores de 
tensão arterial e adaptadores 

de glicose. Este novo modelo de 
apoio aos idosos, como explica 
a ANCS, “envolve a tecnologia 
mais avançada em teleassistên-
cia e telessaúde, num serviço 
de acompanhamento 24 ho-
ras e personalizado”. Com este 
serviço, é possível programar 
alarmes, controlar indicadores 
de saúde como a tensão arterial 
e a glicémia e agir em caso de 
anomalia ou emergência. Através 
do GPS, sabe-se a localização 
exata do idoso que pode acionar 
a função SOS e pedir auxílio ao 
seu cuidador ou ao call center 
especializado que terá dossiers 
dos idosos apoiados de forma a 
dar uma resposta eficaz a cada 
solicitação. 
Trata-se de uma medida que 
vai ao encontro da preocupação 
com a saúde e bem-estar dos 
idosos no concelho, como expli-

ca o presidente da Câmara Muni-
cipal de Sever do Vouga, António 
Coutinho. “O envelhecimento 
da população, assim como o 
aumento do índice de depen-
dência dos idosos tem merecido 
uma atenção especial da nossa 
parte”, afirma o autarca, subli-
nhando que “o projeto “10 mil 
vidas” enquadra-se nos objetivos 
do Município em proporcionar 
aos nossos idosos uma vida mais 
longa, saudável e feliz”.
A ANCS explica que o projeto 
“10 mil vidas”, uma candidatura 
ao programa Portugal Inovação 
Social, financiado pelo Fundo 
Social Europeu, tendo como 
parceiros os municípios aderen-
tes, pretende ser “uma mudan-
ça de paradigma e o ponto de 
partida para um novo modelo de 
apoio a idosos que complemen-
ta as atuais estruturas de apoio 
com tecnologia avançada”.
O projeto, que tem como obje-
tivo apoiar 10 mil idosos no país, 
será gerido pelos municípios em 
cada concelho, através de um 
modelo partilhado que envolve 
também as instituições que já 
integram as redes sociais 
municipais. No caso de Sever 
do Vouga, a Câmara Municipal 
assegura o envolvimento da 
equipa de técnicos da Ação 
Social do Município.
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Mais de uma centena de crianças 
e jovens no “Dia Livre na Linha”

A água, a floresta, os direitos e 
deveres das crianças e os riscos 
a eles associados, bem como os 
princípios de intervenção da Co-
missão de Proteção de Crianças 
e Jovens (CPCJ) foram alguns dos 
temas abordados em mais um 
“Dia Livre na Linha”, no dia 27 de 
junho. Ao todo, participaram 110 
crianças e jovens, do 5.º ao 9.º 
ano de escolaridade do 
Agrupamento de Escolas de 
Sever do Vouga.
Depois de, em 2010, Pesseguei-
ro do Vouga ter sido a primeira 

freguesia a receber a ação, este 
ano coube à freguesia de Talha-
das fechar o ciclo desta iniciativa 
que percorreu todo o concelho. 
Em Santa Maria da Serra, os par-
ticipantes, devidamente acom-
panhados por 30 monitores 
(voluntários, técnicos das IPSS e 
membros da própria CPCJ), per-
correram um percurso a pé du-
rante o qual foram desafiados a 
responder a várias perguntas de 
conhecimento geral, adivinhas 
e outros. Participaram ainda 
em jogos tradicionais e jogos de 

equipa, além de um divertido 
color game. No final das ativida-
des, foi servido um almoço con-
vívio, com febras no pão, águas, 
sumos e fruta, preparado pelos 
funcionários da autarquia. Na 
parte da tarde, privilegiou-se o 
convívio, o contacto com a natu-
reza e outras atividades lúdicas.
A iniciativa é promovida pela 
CPCJ, em estreita colaboração 
com a Câmara Municipal de 
Sever do Vouga. Mais uma vez, a 
ação contou com o apoio de vá-
rias entidades, entre organismos 
públicos e privados, sem o qual 
não teria sido possível a realiza-
ção desta 7.ª edição.

Gabinete de Apoio 
ao Consumidor 
Endividado

Tendo em conta o aumento do 
número de pedidos de ajuda 
por parte de famílias sobre endi-
vidadas, o Município de Sever do 
Vouga criou o Gabinete de 
Apoio ao Consumidor Endivida-
do, numa parceria com a Asso-
ciação Portuguesa de Direito do 
Consumo, passando a integrar a 
Rede de Apoio ao Consumidor 
Endividado.
Informar e aconselhar o con-
sumidor, ajudá-lo a gerir o seu 
orçamento familiar e a renego-
ciar os seus créditos são alguns 
dos serviços prestados gratuita-
mente. 

O agendamento do apoio deve 
ser feito através dos seguin-
tes contactos: 234 598 247 ou 
ildamartins@cm-sever.pt.

Sever do Vouga: 
“Autarquia + familiarmente 
responsável 2017”

Sever do Vouga recebeu, pelo 
segundo ano consecutivo, a dis-
tinção de “Autarquia + Familiar-
mente Responsável”, integrando 
o lote de 61 municípios reconhe-
cidos pelas práticas adotadas em 
prol das famílias. A cerimónia de 
entrega das bandeiras verdes, 
promovida pelo Observatório 
das Autarquias Familiarmente 
Responsáveis, decorreu a 29 de 
novembro, em Coimbra.
A distinção reflete as políticas 
municipais implementadas nos 
últimos anos, como explica o 
presidente da Câmara Municipal 
de Sever do Vouga. “A ação social 
é a nossa maior aposta. Temos 
vindo a conjugar esforços, em 
diferentes áreas, no sentido de 
adotar práticas cada vez mais 
amigas das famílias”, afirma 
António Coutinho, dando como 
exemplo o aumento do número 

Atenta à conjuntura social e 
económica nacional, a Câmara 
Municipal de Sever do Vouga 
criou o Regulamento de Apoio 
ao Arrendamento Urbano para 
Fins Habitacionais. O período 
de candidaturas decorre até 31 
de janeiro de 2018. 
Promover a igualdade de oportu-
nidades e combater as desigual-
dades sociais são alguns 
dos objetivos.
O apoio, que pode ir até 50% do 
valor da renda, traduz-se numa 

Apoio ao  arrendamento quer 
combater desigualdades  sociais

comparticipação financeira atri-
buída aos munícipes e famílias 
com carências socioeconómicas 
comprovadas. Para candidatar-se 
ao programa, os arrendatários 
devem residir no Município, há 
pelo menos um ano, e não bene-
ficiar, nem ser potencial candida-
to a outros programas 
de apoio ao arrendamento 
urbano, promovidos pela 
Administração Central.
As candidaturas devem ser feitas 
no Balcão Único da Câmara 

Municipal e o regulamento, 
assim como os documentos 
necessários, podem ser consulta-
dos no site da autarquia: 
www.cm-sever.pt.

“Com este programa, dirigido 
às famílias em situação de 
fragilidade social e económica, 
queremos apoiar os munícipes 
na melhoria da sua qualidade 
de vida, atenuando fenómenos 
de maior vulnerabilidade social 
e/ou de exclusão social”, explica 
a autarquia severense, acres-
centando que se trata de “uma 
medida de apoio complemen-
tar ao alojamento em habita-
ção social do concelho”.

de bolsas de estudo aos alunos 
do ensino superior, os projetos 
e ações culturais e educacionais 
dirigidos às famílias, o apoio na 
reparação de habitações, a oferta 
de cadernos escolares, a desci-
da de impostos, o programa de 
incentivo à natalidade e arrenda-
mento urbano, entre outros. 
Recorde-se que, para a atribui-
ção deste galardão, o Observa-
tório das Autarquias Familiar-
mente Responsáveis analisou as 
políticas da família em diferentes 
vertentes: apoio à maternidade 
e paternidade, apoio às famílias 
com necessidades especiais, 
medidas de conciliação entre 
trabalho e família, serviços bási-
cos, educação, habitação, trans-
portes, acessibilidades, saúde, 
cultura, desporto e tempos livres 
e participação social.

A iniciativa já percorreu todas as freguesias do concelho

Município recebeu o galardão pelo 
segundo ano consecutivo
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“Just a Change”: 

Cerca de 100 voluntários 
reabilitaram 11 casas

O Programa Rural Sever do 
Vouga 2017, da “Just a Change”, 
associação sem fins lucrativos 
que reabilita casas com o objeti-
vo de lutar contra a pobreza em 
Portugal, foi um enorme suces-
so ao nível de impacto social e 
mobilização da comunidade. 
Cerca de 100 voluntários recupe-
raram 11 casas, beneficiando 28 
pessoas. A Câmara Municipal de 
Sever do Vouga apoiou o projeto 
com um contributo financeiro de 
67.266,70 euros para suportar os 
custos com materiais e mão-de-
-obra técnica.
A Fundação Mão Amiga con-
vidou a “Just a Change” para 
intervir no concelho e a Câmara 
Municipal de Sever do Vouga 
prontamente se disponibilizou 
para integrar o projeto. 

A parceria foi formalizada, em 
maio, através da assinatura de 
um protocolo de colaboração, 
que definiu o plano de inter-
venção para as casas sinalizadas 
pela Fundação Mão Amiga e 
Câmara Municipal. A autarquia 
comprometeu-se em realizar 
os trabalhos de preparação e 
fornecer toda a logística inerente 
aos trabalhos e à Fundação Mão 
Amiga coube o fornecimento 
da alimentação aos voluntários, 
equipamento e mobília das 
casas e ainda o acompanhamen-
to biopsicossocial e de proximi-
dade das famílias sinalizadas. A 
Associação “Just a Change” ficou 
responsável pelo planeamento 
geral das intervenções e forneci-
mento de todos os bens e mate-
riais necessários à realização dos 

trabalhos, bem como a contrata-
ção de mão-de-obra especializa-
da e mobilização de voluntários 
para participar na iniciativa.
Entre os dias 5 e 25 de julho, os 
voluntários, oriundos de diversos 
pontos do país, ficaram alojados 
no VougaPark-Centro de Inova-
ção e foram recebidos pela nossa 
comunidade que se envolveu na 
iniciativa. Materiais, produtos, 
refeições, alimentos e recheio 
das habitações foram alguns dos 
donativos feitos por diferentes 
entidades como o Montepio, 
ASM Energia, comércio, tecido 
empresarial, Juntas de Freguesia 
e Paróquias. O Relatório do Pro-
jeto destaca ainda os Bombeiros 
Voluntários, os fornecedores de 
materiais de construção que 
fizeram descontos e entregaram 

donativos, os mestres de obra 
que emprestaram ferramentas 
e materiais, as instituições de 
solidariedade locais que oferece-
ram as refeições aos voluntários 
durante os 20 dias de campo; o 
Rotary Club de Sever do Vouga 
que fez vários donativos a título 
coletivo e individual; os vários 
particulares que se aliaram ao 
projeto oferecendo materiais 
novos ou em segunda mão para 
as obras; as padarias e uma 
superfície alimentar que doaram 
diversos géneros alimentares; 
os funcionários da Câmara que 
estiveram sempre disponíveis e 
os cafés locais que ofereceram 
várias refeições aos voluntários. 
Como nota final, a “Just a Chan-
ge” sublinha que “toda a comuni-

dade abriu os braços ao projeto 
e por esta razão os voluntários 
sentiram muito carinho pela co-
munidade de Sever do Vouga”.
Por tudo isto, a Câmara Munici-
pal de Sever do Vouga não tem 
dúvidas em afirmar que o “Just 
a Change” cumpriu com os seus 
objetivos. 

“Trata-se de um projeto que 
veio ao encontro das nossas 
preocupações e complementou 
o trabalho que a autarquia tem 
vindo a desenvolver, ao longo 
dos anos, através do seu pró-
prio programa de reabilitação 
habitacional, o “Casa+”. Por isso 
mesmo, não hesitamos em dar 
o nosso contributo” 

explica o presidente da Câmara 
Municipal, António Coutinho. 
Para o autarca, a importância 
dos programas de reabilitação 
habitacional não se resume às 
melhorias físicas. “Além de me-
lhorar as condições de segurança 
e salubridade, um espaço digno, 
asseado e ordenado contribui 
para o aumento da auto estima”, 
refere, acrescentando ainda o 
impacto positivo na comunida-
de. “É preciso que se diga que o 
projeto teve o apoio de muitas 
instituições e particulares que 
contribuíram de acordo com as 
suas possibilidades. Os severen-
ses mostraram mais uma vez 
que são solidários e deram 
provas da sua hospitalidade”, 
congratula o autarca.

antes

depois
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Câmara Municipal aumenta
apoio às coletividades
A Câmara Municipal de Sever do 
Vouga atribuiu 184 mil euros às 
IPSS’s, coletividades e associa-
ções do Município, o que traduz 
um reforço de mais de 25% com-
parativamente ao ano passado. 
Ao todo foram 53 as instituições 
contempladas, número que 
também aumentou face ao ano 
anterior (49).
Durante a cerimónia de entrega 
dos subsídios, que decorreu a 14 
de julho, no Salão Nobre da au-
tarquia, o presidente da Câmara 
Municipal, António Coutinho, 
defendeu a necessidade de apoiar 
a Cultura, o Desporto, o Turismo 
e a Ação Social, reconhecendo 
assim o importante papel das 
coletividades na comunidade. 

Filarmónica Severense   11 113,64 €

LandsdSever   1 713,64 €

Santa Casa da Misericórdia 
de Sever do Vouga   11 113,64 €

Associação de Pais Escola 
Secundária S.V.   1 250,00 €

ACRPV (Hóquei)   10 613,64 €

BUMP - Banda Musical 
Pessegueirense   11 113,64 €

Liga dos Amigos 
Folharido e Braçal   10 613,64 €

LACSV - Liga dos Amigos do 
Centro de Saúde   600,00 €

APCDI - Associação Pró Cidadão 
Def  Integrado    10 000,00 €

LANCE - Liga dos Amigos e 
Naturais de Couto Esteves   750,00 €

Associação Cultural Social de 
Couto Esteves   1 963,64 €

Viking Kayak Clube   500,00 €

Ass. Desp. Águias de 
Carrazedo   1 613,64 €

Ass. Apoio Social e Humanitario 
Cedrinense   1 000,00 €

Ass. Humanitária Bombeiros 
Voluntários S.V.   23 113,64 €

Jovouga   1 600,00 €

CSACJSV-Centro Social Apoio à 
Criança e ao Jovem S.V.   3 500,00 €

Centro Recreativo e Cultural 
de Rocas do Vouga   11 613,64 €

Severfintas   3 613,64 €

Ass. Pais 1º ciclo e J.I. 
de Paradela   450,00 €

Ass. Social Cultural Rec. 
e Desp Macida   500,00 €

Mimos e Tratos   300,00 €

Grupo Típico de Talhadas   500,00 €

MÃO AMIGA- Fundação 
Edite Costa Matos   3 613,64 €

AHT - Ass. Humanitária de 
Talhadas   750,00 €

Ass. Irmão Unidos de 
Talhadas   1 363,64 €

Assoc. Sempre Escola   1 613,64 €

(SEVERI)   750,00 € 

Programa Municipal 
de Incentivo à  Natalidade
Com a entrada em vigor do 
Programa Municipal de Incen-
tivo à Natalidade, as famílias 
de Sever do Vouga passaram a 
poder usufruir de um apoio que 
visa promover a melhoria das 
condições de vida da população, 
especialmente das crianças nos 
primeiros meses de vida. O regu-
lamento prevê ainda o incentivo 
à economia concelhia, uma vez 
que o subsídio terá que ser des-
pendido no comércio local.
O programa contempla a atribui-
ção de um subsídio anual, a ser 
pago em duas prestações de 250 
euros, mediante comprovativo 
de despesa em cada semestre, 
a todas as crianças nascidas a 
partir da entrada em vigor do 
presente regulamento, em se-
tembro de 2017. 
O programa faz parte de um 
conjunto de medidas que a 

Câmara Municipal de Sever do 
Vouga tem vindo a implementar 
e que são especificamente dire-
cionadas para as famílias, com 
vista a criar incentivos adicionais 
para contrariar o envelhecimento 
da população e ao mesmo tem-
po fixar as famílias no concelho. 
Como explica António Coutinho, 
presidente da Câmara Municipal, 

“este tipo de incentivo só faz 
sentido quando articulado com 
outras áreas. É por isso que, ao 
longo dos anos, temos vindo a 
desenvolver um trabalho mais 
alargado que passa por outros 
incentivos, como a redução do 
IMI, o aumento do número das 
bolsas de estudo ou o apoio 
dado, na ordem dos 350 mil 
euros, a cada IPSS’s do nosso 
concelho”, 

afirma o autarca, concluindo que 
se trata de “mais uma interven-
ção no âmbito das políticas de 
Ação Social que visa a melhoria 
da qualidade de vida dos 
severenses”.
De acordo com o regulamento, 
pode requerer o apoio ambos os 
progenitores, caso sejam casados 
ou vivam em união de facto, o 
progenitor que tiver a guarda 
da criança ou qualquer pessoa 
a quem, por decisão judicial ou 
administrativa das entidades ou 
organismos legalmente compe-
tentes, a criança esteja confiada. 
O incentivo deve ser requerido 
até 60 dias após o nascimento 
da criança.
Para mais informações consultar 
o regulamento publicado no site 
da autarquia em : 
www.cm-sever.pt

Assoc. Artesãos de Sever 
do Vouga   1 913,64 €

APENEPEV - Assoc. Pais E.Ed. 
Pessegueiro do Vouga   500,00 €

Clube Recreativo e Cultural de 
Talhadas   850,00 €

Fundação  Bernardo  Barbosa 
de  Quadros   10 000,00 € 

Idealizar e Concretizar   500,00 €

Associação de Lourizela   2 913,64 €

Assoc. Desp. Cultural 
Senhorinhense   2 113,64 €

Vouga Sport Clube   8 613,64 €

APENESEV - Assoc. de Pais Nú-
cleo de Escolas de Sever do Vouga  
600,00 €

CÁRITAS - Grupo Paróquial de Sever 
do Vouga   400,00 €

Assoc. Cultural  Desportiva 
Dornelas  3 500,00 €

Assoc. Pais da Freguesia de 
Cedrim   450,00 €

Rancho Folclórico de Sever 
do Vouga   2 613,64 €

Rancho Folclórico Infantil  Florinhas 
de Silva Escura   1 500,00 €

Assoc. Pais Escolas de 
Silva Escura   500,00 €

Assoc. Pais Es. Talhadas   450,00 € 

Juventude Académica 
Pessegueirense   9 000,00 €

Rotary Club Sever 
do Vouga   2 613,64 €

Centro Desportivo e Cultural 
de Paradela   1 913,64 €

Grupo Recreativo Cultural 
SilvaEscurense   2 613,64 €

Associação de Pais e Enc Ed de 
Rocas do Vouga    500,00 €

Clube Desportivo e Recreativo 
da Silveira   500,00 € 

Agrupamento se Escuteiros  
1286 - Rocas   400,00 € 

Centro Social Paroquial  Maria 
da Glória   10 000,00 € 

Turma dos Melhores   800,00 € 

Benefícios 
para os idosos 
com o Cartão 
Sénior 65+

Portugal está a envelhe-
cer e Sever do Vouga não 
é exceção. Implementar 
medidas que contribuam 
para a dignificação e 
melhoria das condições de 
vida da população idosa 
é uma necessidade. Neste 
sentido, a Câmara Muni-
cipal de Sever do Vouga 
criou o Cartão Sénior 65+ 
que proporciona bene-
fícios a todos os idosos 
reformados e pensionistas 
do município.
Com este regulamento, a 
autarquia procura cum-
prir a sua função social de 
contribuir para a resolução 
de algumas dificuldades 
que afetam as populações, 
nomeadamente os 
estratos sociais mais 
desfavorecidos.
Entre os benefícios pre-
vistos, destacam-se a 
gratuidade e descontos 
adicionais na entrada e uti-
lização de equipamentos e 
atividades do município e 
descontos em produtos e 
serviços prestados por es-
tabelecimentos comerciais 
ou outras empresas locais 
que tenham protocolos 
de cooperação celebrados 
com a autarquia.
As candidaturas para o 
Cartão Sénior 65+ devem 
ser feitas na Câmara Muni-
cipal de Sever do Vouga. 

Para mais informações, con-
sultar o regulamento publica-
do no site da autarquia: www.
cm-sever.pt.

Coletividades e respetivos subsídios

Este ano, foram contempladas 53 instituições

Município de Sever do Vouga  I Ação Social / Educação Município de Sever do Vouga  I Ação Social / Educação



1110

Encontro da Rede de Intervenção 
na Violência Doméstica

Depois de, em 2015, ter aborda-
do o tema da violência domésti-
ca e de, no ano passado, ter tra-
tado a violência contra os idosos, 
a Rede de Intervenção 
na Violência Doméstica (RIVD) 
de Sever do Vouga propôs um 
olhar atento sobre os agressores. 
Para isso, organizou o II Encontro 
que reuniu diferentes especia-
listas da área. A iniciativa decor-
reu, no dia 24 de novembro, no 
Centro das Artes e do Espectá-
culo de Sever do Vouga. O repto 
para o próximo encontro já foi 
lançado: a dinâmica conjugal das 
relações agressivas.
Informar os profissionais, não só 
da rede, mas todos os que tra-
balham na área, ao promover o 
debate e a partilha, e sensibilizar 
a comunidade foi o objetivo do 
encontro. “Queremos alertar que 
é necessário olhar para os agres-
sores de outra forma. A rede, 
nas suas reuniões alargadas, já 

Ensino Superior - 2016/2017

Câmara Municipal 
atribuiu 29 bolsas 
de estudo
Com a vontade de contribuir 
para a igualdade de oportunida-
des de acesso ao Ensino Supe-
rior, a Câmara Municipal de Sever 
do Vouga atribuiu 29 bolsas de 
estudo. A cerimónia decorreu a 
26 de maio, no Salão Nobre do 
Município.
Nos últimos anos, o número de 
bolsas de estudo quase triplicou, 
refletindo o aumento do núme-
ro de pedidos que dão entrada 
nos serviços sociais da autarquia. 
“A nossa primeira preocupação 
continua a ser as pessoas. É neste 
sentido que, ao longo dos anos, 

temos feito um esforço contínuo 
para alargar o número de bolsas 
de estudo”, explica o presidente 
da Câmara Municipal, António 
Coutinho, sublinhando que “os 
apoios se refletem de forma 
positiva na capacitação destes 
jovens e no desenvolvimento 
socioeconómico do concelho e 
da região”.
Cada aluno contemplado recebe 
uma prestação de mensal de 
99,76 euros, durante 10 meses. 
Ao todo, a atribuição de bolsas 
de estudo representa um apoio 
na ordem dos 28.930,40 euros. 

Os alunos beneficiados irão, em 
regime de voluntariado (25 horas 
cada um), colaborar em diferen-
tes atividades sociais e culturais, 
promovidas pela autarquia ou 
outra entidade do Município, 
sendo esta uma forma de toma-
rem parte na vida ativa da nossa 
comunidade.

lançou o desafio às entidades 
locais para que se capacitem no 
sentido de criar estruturas de 
apoio também para os agresso-
res”, explica a organização.
O seminário contou com a 
participação de especialistas, 
como Jorge Fraga, da Direção 
Geral de Reinserção e Serviços 
Prisionais, o Procurador Domin-
gos Santos, do Departamento 

de Investigação e Ação Penal 
de Aveiro, António Medina, da 
Polícia Judiciária de Aveiro, Rui 
Abrunhosa, do Departamento 
de Psicologia da Universidade do 
Minho, Celina Manita, da Facul-
dade de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universidade do 
Porto, e Pinto da Costa, Medicina 
Legal e de Psicologia Judiciária 
do Departamento de Direito 
da Universidade Portucalense 
Infante D. Henrique e Diretor do 
Centro Médico Legal.

Promover o debate e sensibilizar a comunidade foi o objetivo do encontro

Jovens fazem a 
diferença com o Projeto 
Potencial Positivo 
O Projeto Potencial Positivo é 
um projeto inovador na área 
da responsabilidade social que 
contempla diferentes atuações 
diretas na comunidade de Sever 
do Vouga. Neste projeto estão 
juntos a Escola Profissional de 
Aveiro, através da UniTEC-Uni-

dade de Tecnologias, a Câmara 
Municipal de Sever do Vouga, a 
Unidade de Cuidados na Co-
munidade de Sever do Vouga, 
o Agrupamento de Centros de 
Saúde do Baixo Vouga, a Santa 
Casa da Misericórdia de Sever 
do Vouga, a Fundação Bernardo 

Barbosa de Quadros, o Centro 
Social Paroquial Maria da Glória 
e a APCDI-Associação Pró-Cida-
dão Deficiente Integrado.
Os alunos da UniTEC são integra-
dos em equipas de trabalho das 
diferentes valências das insti-
tuições, tanto na prestação de 
cuidados de apoio à população 
idosa, como na identificação de 
necessidades junto da comu-
nidade, na área das pequenas 
reparações domésticas, apren-
dizagem de informática, inglês 
e gerontromotricidade, rastreios 
de saúde diversos, bem como 
 no auxílio à agricultura de sub-
sistência. Após a sinalização dos 
casos pelos parceiros, as neces-
sidades são encaminhadas para 
a Escola Profissional de Aveiro 
que destaca alunos, de diferen-
tes áreas de aprendizagem, para 
integrar equipas que, de uma 
forma direta, colaboram para a 
resolução das dificuldades. 
Todos os materiais e consumíveis 
utilizados nas reparações domés-
ticas são fornecidos pela Câmara 
Municipal de Sever do Vouga.

Os mais velhos recordaram a sua infância e juventude 

Os Robertos 
animaram 
Sever do Vouga

O projeto “ID: MEMÓRIA ITINE-
RANTE” trouxe ao nosso conce-
lho, com a ajuda dos Robertos, as 
lembranças e a boa disposição 
de outros tempos. Ao todo foram 
cinco espetáculos e duas oficinas 
dirigidas à comunidade escolar, 
seniores e população em geral. 
Avivar, preservar e garantir a 
continuidade desta tradição foi o 
grande objetivo.
O “ID: MEMÓRIA ITINERANTE” é 
um projeto cultural que preten-
de contribuir para a divulgação, 
preservação e recuperação de 
uma tradição cultural portugue-

sa de cariz popular com mais de 
200 anos: o “Teatro Dom Ro-
berto” ou “Robertos” como são 
conhecidos. 
Trata-se de uma coprodução 
entre duas companhias de 
marionetas portuguesas: a Red 
Cloud Teatro de Marionetas e a 

Mãozorra Teatro de Marionetas. 
O projeto é cofinanciado pelo 
programa Tradições 2016-2018 
da EDP Produção, com a coo-
peração de diversos municípios, 
entre os quais Sever do Vouga, e 
parceria com Museu da Marione-
ta de Lisboa.
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Passeio Sénior 
cumpriu tradição

Mais de 700 seniores partici-
param no tradicional Passeio 
Sénior, promovido pela Câmara 
Municipal de Sever do Vouga. 

O destino escolhido para os 16 
autocarros, que levavam 747 se-
niores e 38 acompanhantes, 
foi o Santuário de Fátima.
O Passeio Sénior, que vai na sua 
19.ª edição e realiza-se em par-
ceria com as Juntas de Freguesia 
locais, enquadra-se na política 
de ação social do Município que, 

através de diferentes ações, pro-
cura combater o isolamento em 
que alguns seniores vivem. 
É, também, uma oportunida-
de de salutar convívio entre os 
seniores do nosso concelho que 
podem reforçar as suas relações 
de amizade e, ainda, descobrir 
alguns destinos do nosso país.

Câmara e empresas 
severenses unem 
esforços na formação 
da soldadura
A Câmara Municipal de Sever 
do Vouga e as empresas MWS-
-Master Welding Solutions e 
Arestalfer uniram esforços para 
promover a qualificação na área 
da soldadura, através de um 
protocolo de colaboração para 
a realização de um Curso de 
Soldadura MIG MAG. A forma-
ção foi oferecida aos melhores 
alunos que, no último ano letivo 
(2016/2017), frequentaram cursos 
nas áreas da Metalurgia, Metalo-
mecânica e Soldadura, em Sever 
do Vouga.
O protocolo vem ao encontro da 
missão do Município de Sever 
do Vouga que é a de promover o 
empreendedorismo e contribuir 
para a promoção e o aumento 
da produtividade e competitivi-
dade das empresas do concelho 
e da região. “Queremos contri-
buir para colmatar as necessi-
dades sentidas pelas indústrias 
da nossa região que têm sérias 

dificuldades em encontrar mão-
-de-obra especializada”, explicou 
o presidente da Câmara Munici-
pal de Sever do Vouga, António 
Coutinho, acrescentando que 
“há interesse em manter a par-
ceria, estando a autarquia a pon-
derar a criação de um espaço/
centro de formação”.
A MWS, empresa de engenharia 
especializada em soldadura, foi 

responsável pela formação, que 
decorreu no VougaPark-Centro 
de Inovação, onde a empresa 
tem a sua sede. Ali, os forman-
dos tiveram oportunidade de 
aprender através de uma solução 
formativa única em Portugal: os 
simuladores de realidade virtual 
aumentada. A formação em 
contexto de trabalho decorreu 
na Arestalfer, empresa que se de-
dica ao fabrico e montagem de 
estruturas metálicas e serralha-
rias em ferro e aço inox. “Nos dias 
de hoje, um curso técnico é tão 
importante quanto uma licencia-
tura e, com esta oportunidade, 
os formandos têm a porta aberta 
para aprender, evoluir e entrar 
no mercado de trabalho melhor 
preparados”, explicou Manuel 
Martins, fundador da Arestalfer.   

O almoço decorreu em Santarém 
com animação e música ao vivo

Arranque de mais um 
ano letivo 2017/2018
Iniciou, no dia 13 de setembro, 
mais um ano letivo para o pré-es-
colar e 1.º ciclo e, no dia 14, para 
os restantes ciclos e secundário.
Pelo quarto ano consecutivo, 
no âmbito da Rede Escolar de 
2016/2017, está em curso para 
o 1.º ciclo, o modelo de imple-
mentação de turmas puras ou de 
dois níveis de escolaridade. Este 
modelo exige a concertação de 
esforços entre vários parceiros, 
designadamente o Agrupamen-
to de Escolas, Associação de Pais, 
IPSS’s e Juntas de Freguesia, 
para o sucesso do mesmo, ainda 
que implique custos acrescidos 
para o Município.  O objetivo 
último é a oferta de uma melhor 
qualidade de ensino e o sucesso 
escolar dos alunos daquele ciclo 
de escolaridade. 

Programa 
de Atividades de 
Enriquecimento 
Curricular

O Município de Sever do Vouga 
aderiu uma vez mais, ao Progra-
ma das Atividades de Enriqueci-
mento Curricular para todos os 

O Plano de Transportes Esco-
lares, fortemente dependente 
do número de alunos inscritos 
no Agrupamento de Escolas de 
Sever do Vouga, bem como do 
seu local de origem, sofre anual-
mente alterações e ajustes no 
seu traçado, especialmente no 
que respeita ao 1.º CEB, obrigan-
do ao Município a concluir este 
processo após a constituição das 
turmas, em estreita articulação 
com os parceiros locais, de modo 
a viabilizar o transporte nos 
circuitos fora das linhas públicas 
asseguradas pela Transdev. Deste 
modo, o arranque dos transpor-
tes escolares merece sempre 
particular atenção por parte da 
Câmara Municipal e das institui-
ções envolvidas no processo, ten-
do em vista o seu bom funciona-
mento.O balanço dos transportes 

Transportes 
escolares

Foram renovados os protocolos 
com as IPSS’s locais para dar 
continuidade ao programa aci-
ma referido em todos os Jardins 
de Infância da rede pública do 
concelho, onde estão implemen-
tadas as componentes de apoio 
à família (almoço e prolonga-
mento de horário).

Programa 
de expansão 
da Rede 
Pré-Escolar

Com o arranque de mais um ano 
escolar, o Município de Sever 
do Vouga, enquanto entidade 
promotora, está a assegurar o 
Programa de Generalização do 
Fornecimento de Refeições para 
os alunos do 1.º CEB do concelho, 
tendo por base uma candidatura 
ao Ministério de Educação, em 
colaboração com o Agrupamen-
to de Escolas. Para tal e após o 
levantamento das necessidades 
físicas, logísticas e de recursos 
humanos, a Autarquia procedeu 
à criação das condições adequa-
das para o funcionamento do 
mesmo, renovando protocolos 
/ parcerias com as IPSS’s locais, 
para assegurar as das refeições 
ao longo do ano letivo 
de 2017/2018.

Generalização 
do fornecimento 
de refeições 
escolares aos 
alunos do 1.º CEB

Oferta de cadernos 
de atividades
pág. 14 

alunos do 1.º CEB, promovendo 
as parcerias locais, através do 
protocolo com o Agrupamento 
de Escolas de Sever do Vouga 
(parceiro obrigatório) e a IPSS 
local – Centro Social de Apoio à 
Criança e ao Jovem de Sever do 
Vouga, entidade colaboradora 
para a implementação das ati-
vidades no terreno. O programa 
abrange todas as escolas do 1.º 
CEB do concelho, apresentando 
um pacote de atividades cons-
tituído pelo Ensino de Inglês, 
Atividade Físicamotora, Ativida-
des Lúdico-Expressivas e Ciên-
cias Experimentais. A orientação 
técnica/pedagógica é da respon-
sabilidade do Agrupamento de 
Escolas de Sever do Vouga. 

escolares reportado ao ano letivo 
anterior, decorreu com norma-
lidade, fruto deste trabalho de 
constante monitorização dos 
circuitos no terreno.
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“Água é vida” é o nome da ação 
pedagógica que a AdRA de-
senvolveu em Sever do Vouga 
durante este ano letivo. Durante 
uma manhã, a equipa de Educa-
ção Ambiental da AdRA propor-
cionou a todos os alunos do 4.º 
ano uma experiência em aula 
diferente, onde de forma muito 
interativa, foi-lhes ensinado o 
ciclo urbano da água. Experiên-
cias de laboratório e um “jogo da 
glória gigante” fizeram parte das 
atividades.

Água é Vida

Obras do novo 
Centro Escolar de Sever 
do Vouga já arrancaram

O futuro Centro Escolar de Sever 
do Vouga está a nascer na sede 
do concelho. As obras da em-
preitada, adjudicada à empresa 
Construções Carlos Pinho,L-
da, pelo montante global de 
3.126.922,68 euros, já arrancaram 
e contemplam comparticipação 
dos fundos comunitários.
A calendarização aponta para 
um prazo de construção de 600 
dias. Trata-se do maior contra-
to que a autarquia já celebrou 
diretamente.
Suprir a carência de meios, com-
bater o isolamento educativo, a 
dispersão de recursos financei-
ros e responder com eficácia às 
atuais exigências educativas são 
alguns dos objetivos a atingir 
com esta intervenção na rede 
educativa municipal. Ancorada 
em rigorosos critérios de desen-
volvimento e reordenamento da 
rede escolar e consubstanciada 

na Carta Educativa do Município, 
a construção do novo Centro Es-
colar, com capacidade para 100 
crianças no jardim-de-infância e 
260 no 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
permite a evolução para um 
equipamento sustentável, com 
baixos custos de manutenção, 
que garanta melhores condições 
de conforto aos alunos e pro-
fessores. Numa primeira fase, a 
Carta Educativa prevê a agrega-
ção dos alunos das escolas de 
proximidade da Vila, Pessegueiro 
do Vouga e Senhorinha.

Um investimento inscrito no 
Programa Nacional de Requa-
lificação da Rede do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico e da Educação 
Pré-escolar que visa garantir a 
igualdade de oportunidade de 
acesso a espaços educativos de 
dimensão e recursos adequa-
dos ao sucesso educativo.

Novo Centro Escolar de Sever do Vouga é uma 
resposta às atuais exigências educativas

Oferta 
de cadernos 
de atividades 
aos alunos 
do 1.º ciclo

No âmbito da política 
municipal de promoção 
do sucesso escolar, a Câ-
mara Municipal ofereceu 
aos alunos do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico (ano letivo 
2017/2018) os cadernos de 
atividades.
Como explica o vice-pre-
sidente, Almeida e Costa, 
“trata-se de um esforço 
financeiro que visa pro-
mover a igualdade de 
oportunidades e reduzir 
os encargos das famílias, 
permitindo uma maior 
folga financeira aos en-
carregados de educação 
com maiores dificuldades”, 
realçando que “a medida 
será um contributo na 
manutenção dos níveis 
atuais quase inexistentes 
de insucesso escolar e fixa-
ção das famílias no nosso 
concelho”.

Oferta ajudou as famílias a reduzirem a 
fatura do material escolar 
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Reflorestação 
na Ecopista
A Câmara Municipal de Sever do 
Vouga e a Quercus promoveram, 
no dia 18 de março, uma ação 
de reflorestação com espécies 
autóctones, junto à Ecopista do 
Vale do Vouga. Em menos de 
duas horas e meia, mais de 30 
voluntários plantaram mais de 
600 carvalhos, sobreiros e me-
dronheiros.
A iniciativa contou com a parti-
cipação de diversas associações 
locais e voluntários e teve o 
apoio da Barclaycard, que cedeu 
árvores no âmbito do Projeto Be 
Green, iniciativa distinguida nos 
prémios Green Project Awards 
2016, e do Projeto Cabeço Santo.  
Promover junto da comunidade 

o gosto pela floresta, através da 
tomada de consciência do papel 
ativo que pode ter na reflores-
tação das áreas ardidas e inva-
didas por plantas invasoras foi 
o objetivo da ação que contou 
com a presença do presidente 
da Câmara de Sever do Vouga, 
das Juntas de Freguesia de Pes-
segueiro do Vouga e de Cedrim 
e Paradela, colaboradores do 
Projeto Cabeço, Associação Pró-
-Cidadão Deficiente Integrado; 
Associação Desportiva e Cultural 
de Lourizela; EcoParque – Quinta 
do Engenho; Juventude Acadé-
mica Pessegueirense e Turnauga/ 
Viking.

Voluntários plantaram mais de 600 árvores

“Vamos fechar 
a torneira 
à seca”

“Vamos fechar a torneira à seca” 
é o mote da ação lançada pelo 
Ministério do Ambiente, Águas 
de Portugal, Agência Portugue-
sa do Ambiente e ERSAR, à qual 
o Município de Sever do Vouga 
se associa.
Assente na ideia de tempo, a 
campanha procura consciencia-
lizar para o desperdício, aler-
tando que um minuto de água 
a correr representa um gasto 
de 12 litros. Defendendo que as 
pequenas mudanças podem 
gerar grandes poupanças, o 
microsite www.fecheatorneira.
pt divulga uma série de conse-
lhos que podem contribuir de 
forma decisiva para combater o 
desperdício. A Câmara Munici-
pal de Sever do Vouga aproveita 
para reforçar o apelo ao uso 
parcimonioso da água.
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Praia fluvial Quinta 
do Barco: qualidade 
comprovada
A praia fluvial Quinta do Barco 
recebeu, este ano, três galardões 
que atestam a qualidade da sua 
água, infraestruturas e serviços. 
As bandeiras foram hasteadas, 
no dia 3 de julho, numa cerimó-
nia informal.
A “Bandeira Azul da Europa” 
é um galardão, anualmente 
atribuído pela ABAE-Associação 
Bandeira Azul da Europa, às 
praias e portos de recreio que 
cumprem um conjunto de crité-
rios de natureza ambiental, de 
segurança, conforto dos utentes 
e de informação e sensibilização 

ambiental. Trata-se de um selo 
ecológico reconhecido interna-
cionalmente.
Já o Galardão “Praia Acessível – 
Praia para Todos” resulta de uma 
parceria entre o Instituto Nacio-
nal para a Reabilitação, a Agên-
cia Portuguesa do Ambiente e o 
Turismo de Portugal. O objetivo 
é dotar as zonas balneares de 
um conjunto de condições que 
permitam o seu uso universal, 
sem que se ponha em causa a 
idade e as dificuldades de loco-
moção ou mobilidade. Desde a 
época balnear de 2006, inclusive, Escola de Pessegueiro do Vouga

Escola de Pessegueiro do Vouga Escola da Senhorinha Escola de Cedrim

Escola de Pessegueiro do Vouga

A importância da água 
A AdRA-Águas da Região de 
Aveiro e a Câmara Municipal de 
Sever do Vouga desafiaram os 
alunos do 3.º ano do 1.º ciclo e 
docentes (ano letivo 2016/2017) 
para elaborarem uma tela que 

expressasse a sua paixão pela 
natureza e preocupações relati-
vamente à preservação da água.
A turma da escola de Rocas do 
Vouga foi a vencedora e ganhou 
uma viagem à origem da tornei-

ra e um dia especial de teatro. O 
agrupamento da turma vence-
dora recebeu ainda um cheque 
de 300 euros.

Escola de Rocas do Vouga ( Escola  Vencedora ) Escola da Vala Escola de Sever do Vouga

Dia Mundial do Ambiente 
O Dia Mundial do Ambiente (5 
de junho) foi assinalado através 
de uma atividade dinamizada 
pela AdRA-Águas da Região 
de Aveiro, numa colaboração 
estreita com os serviços técnicos 
da Câmara Municipal de Sever 
do Vouga. O Parque Urbano da 
Vila recebeu as turmas do 3.º 
ano de Sever do Vouga, Alberga-
ria-a-Velha e Aveiro, vencedoras 
do concurso “A importância da 
água”, para um dia de aula ao ar 
livre muito especial, com diver-
sas ações lúdico pedagógicas.

Foi um dia de aula diferente para os mais novos

são asseguradas as condições ne-
cessárias para a atribuição deste 
galardão. 
Por fim, as “Praias com Qualida-
de de Ouro” é a classificação da 
Quercus relativamente às zonas 
balneares portuguesas em que 
as águas apresentam melhores 
resultados em termos de quali-
dade. Há seis anos consecutivos, 
a qualidade da água é classifi-
cada como “Excelente”. Pode 
consultar a qualidade da água 
balnear no site do Sistema Na-
cional de Informação de Recur-
sos Hídricos.
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Foram 262 os alunos do pré-escolar que participaram na iniciativa
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Todas as escolas e jardins de 
infância de Sever do Vouga ins-
critas no Programa Eco-Escolas 
receberam a bandeira verde. 
O galardão reconhece o trabalho 
de todos os que contribuíram 
para tornar sustentável o dia-a-
-dia da escola e da comunidade 
onde esta se insere. Uma taxa de 
sucesso de 100% que mostra o 
empenho da comunidade esco-
lar no programa promovido pela 
ABAE-Associação Bandeira Azul 
da Europa. 
A Câmara Municipal de Sever do 
Vouga apoia os estabelecimen-
tos de ensino que integram o 
programa e que se candidatam 
ao Galardão Eco-Escolas, finan-
ciando as inscrições e garantindo 
o apoio logístico necessário na 
realização das ações. 

Escolas 
reconhecidas 
com a Bandeira 
Verde

Contribuir para a conservação e 
valorização do património natural 
do rio Vouga, ao identificar e 
recuperar a rica fauna e flora ali 
existente, tornando este local 
num espaço mais atrativo. Estes 
são alguns dos objetivos do estu-
do de caracterização ecológica 
que o Núcleo Regional de Aveiro 
da Quercus-Associação Nacional 
de Conservação da Natureza está 
a coordenar, com a colaboração 
da Câmara Municipal de Sever do 
Vouga, AdRA-Águas da Região de 

Caracterização ecológica no rio VougaDia Europeu sem Carros

No âmbito da Semana Europeia 
da Mobilidade, o Município de 
Sever do Vouga assinalou o Dia 
Europeu Sem Carros. No dia 22 
de setembro, a Rua do Comér-
cio esteve fechada ao trânsito 
motorizado e foi dinamizada 
uma ação de sensibilização com 
alunos do 1.º ciclo.Os alunos do 
4.º ano da escola da Vala foram 
convidados a passarem uma 
manhã diferente. Na Ecopista, 
caminharam e, depois de uma 
explicação sobre o Dia Europeu 
sem Carros, assistiram a uma 
apresentação sobre segurança 
de peões e ciclistas. Através de 
um lanche saboroso, aprende-
ram como os produtos locais 
contribuem para a diminuição 

da pegada ecológica. Houve 
tempo ainda para a partilha de 
bicicletas, antes de seguirem 
para a praia fluvial Quinta do 
Barco, onde colaboraram na 
colocação de placas identifica-
tivas de espécies autóctones. 

Alunos passaram uma manhã diferente

APCDI viajou com a Água  da Torneira

A AdRA - Águas da Região de 
Aveiro, S.A., em associação com 
a Câmara Municipal de Sever do 
Vouga e a APCDI (Associação Pró 
Cidadão Deficiente Integrado), 
realizou, no dia 27 de outubro, 
um roteiro da água, dirigido a 40 
utentes da associação. Sensi-
bilizar as comunidades para a 
preservação dos recursos hídri-
cos e naturais da região é um dos 
objetivos da ação que teve início 
em 2015.
A atividade em Sever do Vouga 

consistiu na visita a três infraes-
truturas que correspondem a 
três etapas do Ciclo Urbano da 
Água. A primeira paragem foi 
o reservatório e ETA do Arestal; 
em seguida visitaram a captação 
do Areeiro; e depois seguiram 
para Talhadas, onde visitaram a 
Estação de Tratamento de Águas 
Residuais. Com esta experiência, 
os utentes da APCDI puderam 
ver de perto o ciclo da água da 
torneira: da nascente às nossas 
casas e de volta à natureza.

O ciclo da água: da nascente às nossas casas e de volta à natureza

Esta ação visou também sensi-
bilizar para a qualidade do ar e 
do ambiente, tendo em conta as 
alterações climáticas e a grande 
expansão de espécies não au-
tóctones e invasoras no concelho 
(ex.: eucalipto e acácias).

Casa do Ambiente passou por 
Sever do Vouga

Numa iniciativa da Câmara 
Municipal, a Casa do Ambiente, 
da ERSUC, passou por Sever do 
Vouga, entre os dias 8 e 11 maio. 
Contribuir para a formação de 
futuros cidadãos ativos e cons-
cientes da importância das suas 
ações para o aumento da quali-

Aveiro e Universidade de Aveiro.
O estudo realiza-se na zona de-
marcada como Sítio de Interesse 
Comunitário do Rio Vouga, uma 
área classificada por ser conside-
rada um refúgio da biodiversida-
de devido à existência de várias 
espécies com estatuto de prote-
ção internacional. Numa primeira 
fase, foi feito o levantamento da 
informação científica e técnica 
que irá permitir uma real caracte-
rização da área, com vista a iden-
tificar lacunas e oportunidades 

de intervenção. Após a realização 
de estudos no terreno, serão pro-
postas medidas de gestão para 
revitalizar o rio Vouga, através de 
ações como a requalificação das 
suas margens e repovoamento.
Um projeto que vai ao encontro 
das preocupações da Câmara 
Municipal de Sever do Vouga 
com a proteção e valorização do 
património natural do concelho 
e que se enquadra na política 
municipal de desenvolvimento 
do turismo sustentável. 

dade de vida da comunidade é 
o objetivo da ação.
Ao todo, 262 alunos, de 14 turmas 
do pré-escolar e 1.º ciclo, partici-
param nas atividades da exposi-
ção itinerante “Os Resíduos sobre 
Rodas!” que visam, sobretudo, 
sensibilizar para a necessidade 

de aproveitar, reutilizar e reduzir 
a produção de resíduos sóli-
dos urbanos. O objetivo é que, 
desde tenra idade, os mais novos 
contribuam para a defesa do 
Ambiente. 
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Ecocentro 
vai ser uma realidade
Apoiar o aumento da recolha 
seletiva multimaterial de resí-
duos, através da sua deposição 
ordenada, reduzindo custos e 
conduzindo à sua maximização 
da sua valorização e tratamento. 
Este é o princípio orientador do 
Ecocentro de Sever do Vouga que 
se encontra em construção na 
Zona Industrial de Cedrim. Um 
investimento na ordem dos 500 
mil euros, comparticipado em 
85% pelos fundos comunitários 
europeus, através do POSEUR-
-Programa Operacional Susten-

tabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos.
O Ecocentro vem dar resposta às 
várias solicitações para recolha e 
deposição de materiais que não 
devem ser colocados no conten-
tor indiferenciado, sendo exemplo 
disso: vidro de embalagem e vi-
dro; papel/cartão; plásticos duros 
e embalagens; REEEs – Equipa-
mento Elétrico e Eletrónico; óleos 
alimentares usados; pilhas e acu-
muladores; entulho (RCDs) em 
quantidades limitadas; sucatas 
metálicas; monos (não metálicos); 

resíduos verdes; madeiras; roupa/
têxteis; lâmpadas fluorescentes; 
rolhas de cortiça; resíduos de 
medicamentos; outros resíduos 
urbanos e equiparados.
Através deste equipamento, a 
Câmara Municipal pretende 
promover a melhoria contínua da 
qualidade do serviço prestado e o 
aumento da quantidade de ma-
terial recolhido e transformado. 
Contribuir para a sustentabilidade 
dos recursos em prol da valoriza-
ção ambiental local 
e global é outro dos objetivos.
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A Federação Portuguesa de Fu-
tebol (FPF), a Associação de Fu-
tebol de Aveiro (AFA) e a Câmara 
Municipal de Sever do Vouga 
comprometeram-se a unir esfor-
ços para promover o desporto 
no concelho. A cooperação foi 
firmada através de um protocolo 
que define as formas de colabo-
ração, com vista à organização 
de atividades recreativas e de 
lazer, no âmbito do desporto, em 
especial da prática do futebol.
A FPF e a AFA comprometem-se 
a colaborar com o Município 
com vista à concretização de 
ações de formação para agentes 
desportivos nas modalidades de 

Parceria para a promoção do futebol

futebol, futsal e futebol de praia. 
Comprometem-se ainda a não 
obrigar à nomeação de árbitros 
oficias da FPF ou da AFA, sal-
vo nas finais das provas. A AFA 
disponibilizará árbitros inscritos 
para a arbitragem dos jogos das 
fases finais das atividades. Darão 
ainda apoio técnico à organi-
zação dos eventos, nomeada-
mente nas fases finais do torneio 
interfreguesias e farão a divul-
gação nas suas páginas oficiais 
de todas as provas e atividades 
desportivas promovidas pela 
Câmara Municipal, que tenham 
sido legalmente homologadas.

Protocolo foi assinado a 26 de maio

Sever do Vouga: 
“Município Amigo 
do Desporto”
Sever do Vouga foi distingui-
do como “Município Amigo 
do Desporto 2017”. A iniciativa, 
promovida pela Associação Por-
tuguesa de Gestão de Desporto 

(APOGESD) e Cidade Social-pla-
taforma online, visa reconhecer 
as boas práticas na gestão e de-
senvolvimento do Desporto nos 
municípios portugueses.

A vereadora recebeu o galardão 
do Secretário de Estado do Desporto, 
João Paulo Rebelo

“O prémio traduz o reconhe-
cimento público do trabalho 
que tem sido feito em prol 
do Desporto de qualidade no 
município, não só pela Câma-
ra Municipal e seus colabo-
radores, mas também pelas 
nossas coletividades. Além do 
investimento que temos vindo 
a fazer na requalificação de 
espaços para oferecer melhores 
condições para a prática de 
exercício físico, temos apostado 
nas parcerias com os clubes e 
associações locais. Há ainda 
muito a fazer, mas acredito que 
estamos no bom caminho”,
 
afirma Elisabete Henriques, que 
na altura da entrega do prémio 
detinha a pasta do Desporto da 
autarquia.
A atribuição do galardão, que 
premiou 60 municípios portu-
gueses, assentou em diferentes 
áreas de análise que vão das 
instalações aos programas de ati-
vidade física e desportivos, entre 
outros.
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O Município de Sever do 
Vouga assinou um proto-
colo com o Município de 
São Pedro do Sul e a 
TERMALISTUR com vista a 
divulgar os benefícios do 
termalismo de saúde e 
proporcionar aos muníci-
pes de Sever do Vouga o 
acesso, em condições mais 
vantajosas, aos progra-
mas de saúde das Termas 
de São Pedro do Sul. Os 
descontos vão dos 5% aos 
20% em todas as curas 
termais.

Desconto 
nas Termas 
de S. Pedro 
do Sul

Campo de Rocas do Vouga 
ganha relvado sintético

Estão a decorrer as obras para o 
arrelvamento sintético do Cam-
po de Jogos “Capitão Bernardo 
Barbosa de Quadros”, em Rocas 
do Vouga. A obra, adjudicada 
por 149.550,00 euros, enquadra-
-se na política municipal de pro-
moção do Desporto, que prevê o 
melhoramento das infraestrutu-
ras existentes. 
Através de um contrato de co-
modato assinado pela Fundação 
Bernardo Barbosa de Quadros, 
proprietária do terreno, e pelo 

Mirtilo Cup’17: 
a festa do desporto!
Foram 46 as equipas participan-
tes, oriundas de cinco distritos. 
Mais de 700 atletas, divididos em 
sete escalões. Em quatro dias, o 
Estádio Municipal dos Padrões 
recebeu cerca de 7.000 pessoas. 
O balanço não podia ser melhor: 
a 4.ª edição do Mirtilo Cup’17, 
que decorreu nos dias 24 e 25 
de junho e 1 e 2 de julho, foi um 
verdadeiro sucesso. Uma organi-
zação da Escola de Futebol Sever 

Fintas, numa estreita parceria 
com o Município de Sever do 
Vouga.
A iniciativa, inserida no calen-
dário de atividades da Feira 
Nacional do Mirtilo, teve trans-
porte assegurado para o Par-
que Urbano da Vila, local onde 
decorreu a feira. Mais que um 
evento desportivo, o Mirtilo Cup 
assume-se como uma iniciativa 
de divulgação concelhia, em que 

Bancadas sempre cheias com grandes exemplos de fair play
D
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Sever do Vouga unido 
no InterFreguesias’17
As freguesias de Sever do Vouga 
entraram em campo para mos-
trar que o futebol é mais que 
competição, sendo também 
sinónimo de alegria. Nos dias 29 
e 30 de julho, decorreu mais um 
InterFreguesias, organizado pela 

Escola de Futebol Sever Fintas 
em estreita colaboração com o 
Município de Sever do Vouga. 
Em dois dias de festa, foi comum 
ver as bancadas cheias e fair play 
em quase todos os jogos.
Num torneio como o InterFre-

guesias, em que crianças e jovens 
da nossa terra dividem o relvado, 
mais importante que os resulta-
dos é o tempo de convívio e os 
momentos partilhados. Desta 
forma, procura-se incentivar a 
formação através do desporto 
em vez da competição em busca 
de resultados. A organização 
aproveita para agradecer a todos 
os participantes que contribuí-
ram para a alegria deste fim-de-
-semana.

Foto de família com todas as equipas participantes

as potencialidades de Sever do 
Vouga são promovidas.
Este ano, as equipas vencedoras 
foram: Iniciados: AD TABOEIRA, 
Infantis A: OLIVEIRA BAIRRO SC, 
Infantis B: OLIVEIRA BAIRRO SC, 
Benjamins B: OLIVEIRA BAIRRO 
SC, Traquinas A: SC ALBA, Traqui-
nas B: ARCO e Petizes: LUSITA-
NIA LOUROSA.
A organização já iniciou os 
trabalhos de preparação para o 
próximo ano, perspetivando-se a 
inclusão de mais um fim-de-se-
mana de torneio, somando seis 
dias de uma verdadeira festa do 
desporto.

European Cycling Challenge

Sever do Vouga respondeu de 
forma positiva ao desafio lança-
do pela CIRA-Comunidade Inter-
municipal da Região de Aveiro e 
participou no European Cycling 
Challenge-ECC 2017. Incentivar 
a mudança de estilo de vida e 
promover uma mobilidade mais 
ativa são alguns dos objetivos da 
iniciativa. 
O desafio do ECC 2017 é simples: 
ganha quem mais pedalar. As-

sim, durante o mês de maio, as 
cidades-regiões europeias com-
petiram pelo estatuto da mais 
amiga do ambiente. Através da 
aplicação Naviki, os participantes 
puderam fazer um registo, nos 
seus smartphones, dos quilóme-
tros percorridos. Ao todo, foram 
pedalados em terras severenses 
234km que contribuíram para o 
2.º lugar da CIRA a nível nacional.

Centro de Recreio e Cultura de 
Rocas do Vouga (CRCRV), que 
utiliza o campo para desenvolver 
as suas atividades desportivas, 
a autarquia assumiu a adminis-
tração do espaço com vista a 
realizar a empreitada. 
Este será o terceiro campo com 
relva sintética no Município, 
depois do Estádio Municipal dos 
Padrões, situado na Zona In-
dustrial de Sever do Vouga, e do 
Estádio da Portela, na freguesia 
de Pessegueiro do Vouga. 

D
ireitos de Im
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 : Filipe Vaz
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Estudantes mostram 
ideias de negócio 
no Concurso “Lança 
o Teu Futuro”
O Vougapark-Centro de Inovação 
e o CATEC-Campo Tecnológico 
da Associação para a Educação e 
Valorização da Região de Aveiro 
lançaram um desafio aos alu-
nos do Agrupamento de Esco-
las de Sever do Vouga e Escola 
Profissional de Aveiro. Foram 
20 os jovens que participaram 
no Concurso de Ideias “Lança o 
Teu Futuro!”, que decorreu em 
março, no VougaPark-Centro de 
Inovação. Na sessão final, aberta 
à comunidade e que decorreu 
em abril, um júri avaliou as ideias 
a concurso e escolheu o projeto 
vencedor.
Promover o espírito de iniciativa 
nos jovens foi um dos objetivos 
do concurso enquadrado na 
estratégia municipal que visa 
potenciar o empreendedorismo 
no concelho. As ideias de ne-
gócio foram avaliadas por um 
júri, composto por entidades de 
referência no panorama do em-

preendedorismo, a saber: Portus-
Park-Rede de Parques de Ciência 
e Tecnologia e Incubadoras da 
Região Norte, Business Angel, 
Grupo A. Silva Matos, Sanjotec, 
VougaPark, CATEC e o Agrupa-
mento de Escolas, representado 
pela sua diretora.
Os vencedores foram: 1º Lugar 
Cyclist Safer, de João Pinho e 
Renato Martins (3º ano Curso 
Técnico de Gestão e Programa-
ção de Sistemas Informáticos, 
Escola Profissional de Aveiro), 2º 
Lugar Dualvent, de Bruno Freitas 
e Rafael Bento (3º ano Curso Téc-
nico de Instalações Elétricas, da 
Escola Profissional de Aveiro), 3º 
Lugar Higiene Car, de Sara Dias 
e Alexandre Pinho (3º ano Curso 
Técnico de Produção em Meta-
lomecânica, do Agrupamento de 
Escolas de Sever do Vouga).
De forma a prepararem-se para 
o desafio final, os alunos partici-
param em sessões de mentoria 

Ideia severense em 
2.º lugar na CIRA

A ideia “Cyclist Safer” conquistou 
o 2.º lugar na edição deste ano 
do Concurso Intermunicipal de 
Ideias de Negócio nas Escolas, 
promovido no âmbito da Incu-
badora de Empresas da Região 
de Aveiro (IERA), que decorreu 
em junho, em Oliveira do Bair-
ro. O “Cyclist Safer” consiste na 
criação de um sistema inovador 
que permite detetar se a distân-
cia legalmente exigida entre um 
veículo e uma bicicleta está a ser 
cumprida, garantindo assim uma 
maior segurança do ciclista e 
uma redução dos acidentes.
Em prova estiveram as “ideias 
de negócio” promovidas pelos 
alunos das escolas do Ensino 
Básico, Secundário e Profissional 
dos 11 concelhos que integram 
a Comunidade Intermunicipal 
da Região de Aveiro (CIRA). O 
1.º lugar foi para a ideia “Coltec” 
(Estarreja), um colete eletrónico 
ao serviço da segurança rodo-
viária, que recorre à Wearable 
Technology, e o 3.º lugar foi para 
a “Healthing Points” (Ovar), um 
quiosque digital destinado ao 
controle de quem pratica des-
porto (caminhadas).

Vougapark 
é uma incubadora 
acreditada

A Incubadora do VougaPark-
-Centro de Inovação foi acredita-
da para acolher as startups que 
beneficiarão dos “Vales Incuba-
ção”, criados recentemente pelo 
Governo.
Trata-se de uma medida inseri-
da na estratégia nacional para o 
empreendedorismo, designada 
de StartUP Portugal, na qual fo-
ram incluídos os Vales Incubação 
que visam dinamizar a capacida-
de empreendedora e fomentar 
as condições para a aceleração 
e o sucesso de novas empresas, 

apoiando o desenvolvimento do 
negócio por via da contratação de 
serviços de Incubação a incuba-
doras previamente acreditadas.
Os serviços de incubação a pres-
tar pelas entidades acreditadas 
no âmbito dos “Vales Incubação” 
têm como objetivo acelerar e 
fomentar, pelo período máximo 
de um ano, a capacidade em-
preendedora e as condições para 
o sucesso comercial nacional e 
internacional de novas empresas.

com profissionais especializados 
do VougaPark-Centro de Inova-
ção, Sanjotec, AMH Consulting, 
Desafios e o professor Rui Araújo, 
que ajudaram na elaboração 
de um plano de negócio, ferra-
menta de grande importância 
para quem quer tirar uma ideia 
do papel e dar-lhe vida, trans-
formando-a em um negócio 
sustentável. 

Empreendedores 
de palmo e meio
Sensibilizar os mais novos para 
o empreendedorismo e promo-
ver competências comerciais 
e de comunicação vitais para o 
sucesso de qualquer negócio são 
alguns dos objetivos do projeto 
que o VougaPark-Centro de Ino-
vação concebeu especialmente 
para o pré-escolar e 1.º ciclo.
O projeto surge na sequência do 
desafio lançado pelo 1.º Jardim 
Escola João de Deus (Coim-
bra). Em parceria com a aGim, 
CATEC-Campo Tecnológico da 
Associação para a Educação e 
Valorização da Região de Aveiro 
e Parque dos Talentos, o Vou-
gaPark desenvolveu o projeto 
e a experiência piloto decorreu 
naquele estabelecimento de 
ensino.
Foram desenvolvidas diversas 
ações que passaram pela plan-
tação de mirtilos com os alunos, 
orientados pela coordenadora da 
aGim, Sandra Santos, e pelo téc-
nico Gonçalo Bernardo, palestra 
de nutrição sobre a importância 
dos pequenos frutos na saúde 
e alimentação, hora do conto e 

pintura facial, com animação do 
CATEC- Campo Tecnológico da 
Associação para a Educação e 
Valorização da Região de Aveiro 
e Parque dos Talentos. A inicia-
tivaterminou com a diretora de 
operações do VougaPark-Centro 
de Inovação, Andreia Fonseca, a 
falar sobre empreendedorismo.
As ações contribuíram para 

a realização de um mercadi-
nho rural. Depois de colher os 
mirtilos, os alunos venderam 
os frutos, assim como bolos de 
mirtilo confecionados na escola. 
As atividades foram tão bem 
recebidas que a escola lançou 
novos desafios que o VougaPark 
espera poder dar seguimento. 

Ideias nascidas 
no VougaPark 
apresentadas 
no TECNET’17
CyclistSafer, de João Pinho e 
Renato Martins, Enrolador de bo-
bines de cabo, de Bruno Matos 
e Miguel Gama, e Montacargas 
Portátil, de Cristiana Santos e 
Nelson Ferreira, foram as três 
ideias que o VougaPark-Centro 
de Inovação levou à 3.ª edição 
do TECNET, evento dedicado ao 
empreendedorismo, inovação 
e criatividade, promovido pela 
Sanjotec em parceria com a rede 
Tecparques e Portuspark, que 
decorreu em junho.

Mentores ajudaram os alunos 
a elaborarem um plano de negócios
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TechDays’17

Com o objetivo de promover os 
seus serviços e as empresas ins-
taladas, o VougaPark-Centro de 
Inovação esteve presente no Te-
chDays’17, que decorreu em outu-
bro, no Parque de Exposições de 
Aveiro. O evento, promovido pelo 
Município de Aveiro e Universida-
de de Aveiro, visa aproximar em-
presas/startups, empreendedores 
e criativos para debater o futuro 
da tecnologia. Através de uma 
participação integrada, assegu-
rou-se a presença dos 12 polos da 
IERA-Incubadora de Empresas da 
Região de Aveiro. 

“Apreender 3.0”

Através da parceria com o 
PortusPark, a responsável pelas 
operações do VougaPark-Cen-
tro de Inovação, acompanhada 
por outras congéneres do país, 
tem participado em diferentes 
ações de capacitação, no âmbi-
to do “Apreender 3.0”. Trata-se 
de um projeto estruturante de 
suporte ao empreendedorismo, 
que envolve as infraestruturas de 
incubação e outras entidades, e 
que congrega um conjunto de 
iniciativas em prol da promoção 
da inovação, do empreendedo-
rismo e do espírito empresarial. 

Concurso de Ideias 
“AgrInnovation” 
Promover o empreendedorismo 
e a inovação no setor agroali-
mentar, com ênfase na otimi-
zação dos processos produtivos 
e na transformação dos produ-
tos, em especial dos pequenos 
frutos. Estes foram os principais 
objetivos do concurso de ideias 
AgrInnovation, uma iniciativa do 
VougaPark-Centro de Inovação, 
com a colaboração da aGim-As-
sociação para os pequenos frutos 
e inovação empresarial. Os proje-
tos finalistas foram apresentados 
durante a X Feira do Mirtilo.
“Logística na Agricultura” foi a 
ideia apresentada por Paulo 
Brito e consiste numa platafor-
ma informática que aproxime 
os clientes dos agricultores, 
permitindo um maior controlo 
dos produtos agrícolas, dando 
oportunidade ao cliente de esco-
lher os produtos tendo em conta 
características como a qualidade, 
variedade, modo de produção, 
entre outros. Com a “Tarento 
Robotics”, David Santos e Tiago 
Barros querem desenvolver 

uma plataforma robótica 100% 
autónoma capaz de limpar os 
campos (bagas e vinhas), elimi-
nando as pragas. Prevê-se ainda 
que a plataforma transporte os 
frutos colhidos entre os campos 
e os armazéns, sendo o objetivo 
futuro automatizar a 100% todo 
o processo, da apanha ao trans-
porte. Por sua vez, Hugo Borga 
idealizou o projeto “Networks 
of knowledge” que tem como 
objetivo monitorizar o desempe-
nho dos trabalhadores durante 
a época da colheita, através de 
uma rede de sensores.
A qualidade e potencial dos pro-
jetos vencedores foram realçados 
pelo júri, havendo expetativa 
de que possam dar origem a 
startups que contribuam para 
a inovação no setor. Os projetos 
também estiveram na TECNET’17 
Business Camp (junho), tendo 
sido apresentados a investidores 
internacionais. O balanço franca-
mente positivo desta 1.ª edição 
leva a organização a garantir a 
continuidade do concurso.

Tertúlia 
tecnológica sobre 
os pequenos frutos 

Decorreu, em março, uma tertú-
lia promovida pelo Vougapark-
-Centro de Inovação e aGim, que 
contou com o apoio da Sanjotec 
e da INOVA-RIA. 
A iniciativa teve como princi-
pal objetivo identificar proble-
mas e necessidades existentes 
no universo de produtores de 
pequenos frutos da região, com 
particular foco no mirtilo, e pro-
mover um debate próximo entre 
estes e algumas empresas de 
base tecnológica potencialmente 
capazes de dar resposta aos de-
safios lançados. Pictónio, Tallents 

&Treasures, Globaltronic e 
Apistech tiveram assim a opor-
tunidade de ouvir de perto os 
produtores e ficar a conhecer esta 
realidade, havendo espaço para a 
discussão da implementação de 
soluções e apresentação de kno-
w-how técnico para fazer face ao 
caráter dos desafios e das proble-

máticas apresentadas.
Esta é mais uma ação que ad-
vém da estratégia delineada pelo 
VougaPark-Centro de Inovação, 
junto com a aGim e Sanjotec, e 
que se tem materializado num 
conjunto de iniciativas de relevo 
para a região e os seus agentes 
económicos.

Graphenest 
na “The Graphene 
Flagship”

A Graphenest, empresa sedia-
da no Vougapark- Centro de 
Inovação, tornou-se membro 
associado da maior iniciativa de 
pesquisa de Europa: The Graphe-
ne Flagship. Com a sua entrada, 
Portugal passou a ter dois parti-
cipantes: Universidade do Minho, 
pela equipe do Dr. Nuno Peres, e 
a Graphenest.
Recentemente, esteve em 
Berlim de 22 de setembro a 7 
de outubro para participar na 
AdMaCom – Advanced Materials 
Competition 2017. Trata-se de 
uma competição para materiais 
avançados, em que a empre-
sa representou Portugal num 
núcleo formado por países de 
todo o mundo: Alemanha, Israel, 
Colômbia, Holanda, India, Egipto, 
entre outros.
Recorde-se que a Graphenest 
é um fornecedor de soluções 
baseadas em grafeno. Através 
de um método inovador tem a 
capacidade de produzir e comer-
cializar com maior rendimento a 
um menor custo de produção. No 
momento, está focada na formu-
lação de revestimentos funcio-
nais para aplicações avançadas e 
relevantes para a indústria. 

Apoio às 
empresas no 
VougaPark

No âmbito do projeto de 
consolidação da IERA-In-
cubadora de Empresas da 
Região de Aveiro e mo-
bilização do ecossistema 
empreendedor da Região 
de Aveiro, têm sido dispo-
nibilizados alguns serviços 
às empresas alojadas no 
VougaPark-Centro de 
Inovação, como assessoria 
e apoio jurídico, apoio a 
consolidação do modelo e 
plano de negócios, apoio 
na estruturação da estra-
tégia de comunicação e 
apoio na estruturação ou 
consolidação do processo 
de internacionalização.
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Tarento Robotics 

O VougaPark-Centro de Inovação 
continua a cumprir a sua função 
de acolhimento empresarial. 
Desta vez, com a instalação da 
Tarento Robotics, empresa que 
desenvolve atividade na área da 
agricultura com recurso às mais 
recentes tecnologias, ao oferecer 
soluções que permitem ao agri-
cultor a redução dos custos com 
os salários em 25% devido 
à automação de processos habi-
tualmente efetuados de forma 
manual.

Encontro da 
Rede Nacional 
de Incubadoras

O Encontro da Rede Nacional 
de Incubadoras realizou-se nos 
dias 6 e 7 de dezembro, no Beato 
em Lisboa. Mais uma vez as 
incubadoras de todo o país, bem 
como os parques de ciência e 
tecnologia, reuniram para dar o 
testemunho de alguns projetos 
e debater o futuro das incuba-
doras após o Portugal2020, em 
concreto o crescimento, susten-
tabilidade e internacionalização 
das mesmas. O VougaPark-Cen-
tro de Inovação esteve presente.

Websummit

Alavancar as empresas insta-
ladas, captar oportunidades 
de investimento, participar no 
networking, com vista a firmar 
parcerias e posicionar Sever do 
Vouga. Estes foram alguns dos 
objetivos da participação do 
VougaPark-Centro de Inovação 
no Websummit, que decorreu 
em novembro, em Lisboa.

PibHubs Startups

No âmbito do Websummit, o 
VougaPark-Centro de Inovação 
participou no PibHub Startups 
para divulgar os seus serviços e 
captar empresas. O PiBHub fo-
cou-se no mercado internacional 
conjunto entre Portugal e Índia, 
tendo reunido os seus stakehol-
ders principais que convergem 
para Portugal na semana do 
WebSummit. Estiveram presen-
tes várias empresas, incubadoras 
e parques tecnológicos.

PortusPark 
Going Global

No âmbito da operação Portus-
Park Going Global, que apoia a 
internacionalização das empre-
sas da Rede PortusPark, através 
dos workshops “Capacitar para 
Internacionalizar” e da participa-
ção em Arenas Internacionais de 
Investimento e Feiras/Certames 
Internacionais, o VougaPark-
-Centro de Inovação levou a 
Graphenest a uma das arenas de 
investimento com vista a captar 
investimento estrangeiro e par-
ticipar em iniciativas internacio-
nais gratuitamente. 



2928

Município de Sever do Vouga  I Turismo/Cultura Município de Sever do Vouga  I Turismo/Cultura

Foram muitos os visitantes que 
provaram as iguarias da gastrono-
mia tradicional severense, entre 
os dias 11 e 19 de março, altura em 
que decorreu mais uma Rota da 
Lampreia e da Vitela. 
A organização do evento, que 
vai na sua XVII edição, é feita em 
parceria com a Confraria Gastro-
nómica de Sever do Vouga, sus-

Lampreia e vitela 
atraem visitantes 

Bolsa de Turismo 
de Lisboa 
com sabor 
a laranja e mirtilo

A lampreia e o mirtilo foram o 
mote para Sever do Vouga pro-
mover as suas potencialidades 
na Bolsa de Turismo de Lisboa, 
que decorreu entre os dias 16 e 

Feira quinhentista 
assinalou atribuição 
do Foraltentada por um protocolo com a 

autarquia, contando com o apoio 
da Turismo Centro de Portugal.
Os restaurantes “Santiago”, “Quin-
ta do Barco”, “Quinta do Sobral”, 
“Canta a Coruja”, “O Cortiço”, “O 
Vitorino”, “Quinta Nova” e “Man-
jar da Pedra” fizeram parte da 
iniciativa que divulga os saberes e 
sabores que atravessam gerações.

A gastronomia continua a ser um 
importante fator de deslocação 
no concelho, contribuindo para 
a dinamização das atividades 
económicas e promoção turística 
do nosso território. Neste sentido, 
a Câmara Municipal de Sever do 
Vouga, no âmbito do seu plano 
estratégico de desenvolvimento 
municipal, procura defender, va-
lorizar e promover a gastronomia 
tradicional através da realização 
de certames como a Rota da 
Lampreia e da Vitela.

19 de março, na Feira Interna-
cional de Lisboa, no Parque das 
Nações.
O Município esteve presente, a 
convite da CIRA-Comunidade 
Intermunicipal da Região de 
Aveiro, e apresentou uma mostra 
gastronómica com o que de 
melhor há para provar em terras 
severenses: arroz de lampreia e 
produtos à base de mirtilo (ris-
sóis, licores, doces, biscoitos 
e compotas, entre outros).

Tratou-se de uma ação de pro-
moção dirigida a operadores 
turísticos e agências de viagens 
que registou uma excelente 
recetividade junto destes po-
tenciais promotores turísticos. 
Os visitantes puderam, não só 
experimentar os sabores, mas 
também conhecer as paisagens 
e a história de Sever do Vouga, 
com a ajuda do material promo-
cional exposto.

Sever do Vouga voltou atrás 
no tempo para comemorar a 
atribuição do Foral. O calendário 
apontava para o último fim de 
semana de abril, mas o cenário 
no centro da vila transportava-
-nos para o ano de 1514, mais 
precisamente o dia 29 de abril, 
quando D. Manuel concedeu o 
Foral ao nosso concelho. Um do-
cumento de grande importância 
que regulamentava a atividade 
em terras severenses no âmbito 
da justiça, administração e paga-
mento de impostos.

Com várias atividades recreativas 
e culturais, realizadas na área 
envolvente ao Jardim do Lago 
e Largo do Município, e uma 
animação permanente, a inicia-
tiva, que trouxe mais movimento 
para a vila, contou com uma 
grande adesão da comunida-
de. A recriação e ambientação 
foi assegurada pela Associação 
AlbergAR-TE, em articulação 
com o Município de Sever do 
Vouga. Várias tendas, decoradas 
à época, acolheram taberneiros, 
artífices, artesãos, regatões e 

mercadores. A animação contou 
com os saltimbancos, gaiteiros 
e tamborileiros, teatro e música, 
danças orientais e quinhentis-
tas, e ainda jogos tradicionais, 
robertos, contadores de histórias 
e personagens da época.
O envolvimento da comunidade, 
em especial de algumas coletivi-
dades e associações, foi evidente 
e colaborou para o sucesso da 
iniciativa que, entre outros obje-
tivos, propõe contribuir para que 
os severenses conheçam melhor 
a sua história.
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Feira Nacional 
do Mirtilo: milhares 
em Sever do Vouga
Sever do Vouga, a Capital do 
Mirtilo, voltou a estar em festa, 
entre os dias 29 de junho a 2 de 
julho, com a Feira Nacional do 
Mirtilo. Os 10 anos do evento fo-
ram assinalados sob o lema “10 
anos, 10 sabores”, tendo a orga-
nização, a este propósito prepa-
rado uma seleção de 10 varie-
dades de mirtilo, devidamente 
identificadas, que os visitantes 
provaram gratuitamente.

Este ano, o evento contou com 
algumas novidades, entre as 
quais o I Festival Internacional 
de Cinema – Paisagens que 
trouxe ao nosso concelho algu-
mas dezenas de filmes e home-
nagens a realizadores e atores, 
bem como espetáculos musi-
cais e workshops de cinema. 

Outra inovação foi a associação 
de um festival de música clássica 
– o Festival Guitarras Mágicas – à 
Feira Nacional do Mirtilo, com 
destaque para o concerto de 
Pedro Caldeira Cabral, no CAE 
de Sever do Vouga, com entrada 
gratuita.
Esta edição contou ainda com 
uma nova zona gastronómica, 
dedicada à street food, que tam-
bém serviu de apoio mais direto à 
área de expositores técnicos e aos 
participantes nas várias palestras 
e eventos que decorreram na 
Tenda Técnica. 
A aposta na área técnica, destina-
da ao visitante profissional, con-
tinuou este ano, através de um 
número significativo de exposito-
res, palestras técnicas e visitas ao 
Campo Experimental de Peque-

nos Frutos da Agim e pomares de 
mirtilos do concelho.
Na componente dedicada às 
famílias, houve animação para 
todas as idades: música, wor-
kshops, showcookings, animação 
infantil, animação de rua, viagens 
em comboio turístico e uma área 
de gastronomia onde os deriva-
dos de mirtilo fizeram as delícias 
de todos.
Do extenso programa de anima-
ção, destaque para o espetáculo 
de Patrícia Vasconcelos, desfile 
de moda, Susana Baca, canto-
ra peruana vencedora de dois 
“grammy’s” latinos, Pedro Caldeira 
Cabral e “As músicas da Sónia”, 
espetáculo infantil e para toda a 
família, com Sónia Araújo. Este 
ano, a feira contou com cerca de 
uma centena de expositores.

FicaVouga com muita 
animação no Espaço 
Severi

Durante a FicaVouga, entre os dias 
22 e 30 de julho, milhares de pes-
soas passaram pelo Espaço Severi 
para assistir aos concertos e partici-
par nas atividades de um progra-
ma cada vez mais diversificado.
Este ano, houve novidades em 
diferentes vertentes. Os novos 
espaços de animação para os mais 
novos e o regresso dos Jogos Sem 
Fronteiras Interfreguesias, pelas 
mãos da associação Severi, ani-
maram o recinto e aproximaram 
ainda mais a comunidade do cer-

tame que teve, pela primeira vez, 
a componente do Teatro na sua 
programação, com os Dom Rober-
tos e uma oficina de construção 
de marionetas, da ID: Memória 
Itinerante, e uma peça encenada 
pela Severi. No Desporto, des-
taque para a prova de karting, 
organizada pelo Centro Desporti-
vo e Cultural de Paradela, na Zona 
Industrial de Cedrim. Além dos 
restaurantes presentes, as coleti-
vidades participaram nos espaços 
destinados às Freguesias. O último 

dia trouxe um doce sabor de 
solidariedade com o maior bolo 
de laranja do mundo à moda da 
avó, candidato ao Guiness World 
Records, a reverter a favor do Nú-
cleo Regional da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro.
O programa cultural, bastante rico 
e variado, com concertos dirigidos 
a diferentes faixas etárias, foi pro-
tagonizado por nomes do pano-
rama nacional (Áurea, Quinta do 
Bill, Raquel Tavares, Orelha Negra, 
Capitão Fausto, Moonspell, Os 
Azeitonas e Blind Zero) e reforça-
do com outros artistas nacionais e 
Dj’s. Os palcos principal e secun-
dário receberam ainda muitos 
grupos locais, assim como bandas 
filarmónicas e ranchos folclóricos 
que são sempre um motivo acres-
cido de orgulho. 
A FicaVouga trouxe outras iniciati-
vas que já são uma tradição como 
a prova de atletismo Trilho dos 
Mouros, organizado pela Asso-
ciação Cultural e Desportiva de 
Dornelas do Vouga, o Torneio de 
Futebol Interfreguesias, organi-
zado pelo SeverFintas, e, mais re-
centemente, o Deixa a Tua Marca, 
organizado pela AMH Consulting. 
Iniciativas que contam com o 
apoio da autarquia severense.

Os “Jogos Sem Fronteiras 
Interfreguesias” regressaram 

pelas mãos da associação Severi

No desporto, houve atletismo com 
o Trilho dos Mouros, Karting e 

Torneio Interfreguesias

“Deixa a Tua Marca” promoveu oficinas de 
formação comportamental e interação 

com os artistas
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O maior bolo de laranja 
do mundo à moda da avó 

Apoiar uma causa social e 
promover a laranja local. Estes 
foram os principais ingredientes 
da receita de sucesso que foi o 
maior bolo de laranja do mundo 
à moda da avó. Todo o valor an-
gariado com a venda das fatias, 
2.700,00 euros, reverteu a favor 
do Núcleo Regional do Centro da 
Liga Portuguesa Contra o Can-
cro. Uma iniciativa da Câmara 
Municipal de Sever do Vouga, em 
parceria com a Wise U e Nuno 
Zamaro Indústrias, que marcou 
o último dia (30 de julho) da 
FicaVouga.
Sever do Vouga enverga o título 
de Capital do Mirtilo, no entanto, 
há uma imagem de marca ainda 
mais antiga: a laranja. De uma 
doçura extrema e qualidade in-
confundível, têm sido feito esfor-
ços para que a laranja, a par do 
mirtilo, seja cada vez mais utili-
zada na doçaria. Desafiados pela 
autarquia, chefes e pasteleiros 
puseram as mãos na massa para 
confecionar o bolo candidato ao 
Livro de Recordes “Guiness World 

Conferência Europarc trouxe 
centenas de especialistas 

De 6 a 10 de setembro, o território 
Montanhas Mágicas® (municípios 
de Arouca, Castelo de Paiva, Cas-
tro Daire, São Pedro do Sul, Sever 
do Vouga e Vale de Cambra) 
acolheu a Conferência Anual da 
Federação EUROPARC. Tratou-se 
do maior encontro europeu, coor-
ganizado pela ADRIMAG e pela 
Federação EUROPARC.
O evento, de projeção internacio-
nal, reuniu mais de 300 especia-
listas e representantes de áreas 
protegidas e classificadas de 
todo o mundo, em especial da 
Europa, para partilha e debate de 

políticas, ideias, conhecimentos e 
experiências nas áreas da natu-
reza, ambiente, turismo e gestão 
sustentável de áreas protegidas 
e classificadas. Entre as presen-
ças, destaque para Humberto 
Delgado Rosa, ex-Secretário de 
Estado do Ambiente e membro 
da Comissão Europeia na área do 
Ambiente, e a brasileira Marina 
Silva, ex-ministra do Ambiente 
nos governos de Lula da Silva, 
candidata à Presidência da Re-
pública do Brasil e Embaixadora 
da Terra, distinção atribuída pela 
ONU pelo contributo que deu na 

Rota do Cabrito 
divulga sabores 
tradicionais

Em Sever do Vouga, o mês de 
outubro traz consigo os sabores 
preservados ao longo de gera-
ções. Durante a “Rota do Cabri-
to”, que decorreu em outubro, 
a especialidade esteve à mesa 
de 18 restaurantes. Divulgar os 
sabores da cozinha tradicional e 
estimular a economia local são 
os objetivos da iniciativa dinami-
zada pela autarquia.
Os apreciadores da boa gastro-
nomia puderam experimentar 
os diferentes modos de confe-
ção de uma iguaria que integra 

defesa da floresta Amazónica.
No nosso concelho, a visita “Di-
namizar o turismo valorizando o 
património, em Sever do Vouga” 
teve como objetivo a abordagem 
à valorização do património histó-
rico-cultural que o município 
tem vindo a desenvolver, nomea-
damente a transformação da 
emblemática ex-linha ferroviária 
do Vouga em ecopista e ainda o 
aproveitamento do património 
ferroviário construído para a di-
namização de atividades econó-
micas; as origens da produção do 
mirtilo no concelho e como este 
fruto é hoje um dos principais 
motores de desenvolvimento 
económico do município, visi-
tando o Campo Experimental. O 
Museu Municipal e a Cascata da 
Cabreia foram outros dos locais 
mais emblemáticos do conce-
lho igualmente visitados e de 
deleite para os especialistas que 
integraram a visita. No dia 9 de 
setembro, o VougaPark-Centro de 
Inovação acolheu as ações “Mar-
ket Place”, onde foram divulgadas 
as boas práticas que se fazem 
nos parques da Europa, e “Spea-
kers Corner”, espaços de debate 
de ideias, partilha de projetos e 
divulgação de resultados.

o património gastronómico do 
concelho, onde se insere tam-
bém a vitela assada com arroz 
do forno, o peixe do rio, lampreia 
e, ainda, os rojões.
A boa recetividade dos restau-
rantes que aderem à iniciativa, 
integrada no cartaz da Turismo 
Centro de Portugal, leva a autar-
quia a manter a aposta. “Trata-se 

de um relevante produto turísti-
co, na medida em que a gastro-
nomia funciona como um fator 
de deslocação, contribuindo 
para a promoção, divulgação e 
dinamização do nosso território. 
Com este evento, promovemos 
não só um produto endógeno, 
mas todo o concelho”, afirma o 
Município de Sever do Vouga. 

VI edição da iniciativa registou 
uma grande procura 

Records”. A iniciativa contou com 
a colaboração da Mirtilusa e dos 
chefes pasteleiros da VougaPan, 
Confiança e Flor de Aveiro. O 

chefe Pedro Ferrão, finalista do 
programa Best Bakery, trans-
mitido pela SIC, apadrinhou a 
iniciativa.
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Centro das Artes:
cultura para todos

Três dias de eventos gratui-
tos assinalaram os 16 anos de 
funcionamento do Centro das 
Artes e do Espectáculo de Sever 
do Vouga. Uma performance, 
uma instalação, uma exposição, 
um concerto e um Dj Set com 
artistas reconhecidos internacio-
nalmente e talentos severenses 
foram a escolha para a progra-
mação deste ano.
“O contributo deste equipamen-
to para a democratização da 
cultura em Sever do Vouga é in-
questionável”, afirma o presiden-
te da Câmara Municipal, António 
Coutinho. O autarca explica que, 
“com um orçamento modes-
to, quando comparado com o 
de outros concelhos da nossa 
região, mas com uma equipa 
dedicada que sabe envolver a 
comunidade nas suas ações, é 
possível elaborar uma programa-
ção de qualidade e variada, em 
que a cultura é para todos, sem 
exceção”.
O aniversário teve início com a 
performance “Sombra”, da coreó-
grafa Aldara Bizarro, com sessões 
para o público escolar e comu-
nidade em geral. Um espetáculo 
de dança, que investiga a sombra 
enquanto luz ou ausência dela, 
em que a música assume um 

papel de destaque.
Um dos momentos mais espe-
rados foi a atuação da banda 
portuguesa de rock “First Breath 
After Coma”, seguida de DJ Set, 
pelo jovem severense João Silva, 
que encerrou as comemorações. 
Pelo meio houve exposições 
com os melhores momentos da 
última temporada e a instalação 
de uma manta de retalhos muito 

Sombra é um projeto para jovens 
que apela à participação interativa

Os First Breath After Coma atuaram 
no âmbito do ciclo Outonalidades

O jovem severense João Silva 
encerrou as comemorações

O equipamento tem contribuído 
para democratizar a Cultura

Uma manta de 
retalhos e de afeto

Durante quatro dias, enquanto 
as agulhas abriam caminho para 
as linhas unirem retalhos, uma 
manta muito especial ganhava 
vida. No âmbito do 16.º aniver-
sário do Centro das Artes e do 
Espectáculo de Sever do Vouga 
(CAESV), decorreu uma oficina 
criativa que recriou os serões de 
antigamente, em que histórias 

eram partilhadas entre farrapos 
e dedais.
“O que é para si uma manta de 
retalhos?”. Foi esse o desafio 
proposto pelo exercício criativo. 
Sonho, infância, conforto. Os 
significados variaram consoan-
te a vivência de cada uma das 
mulheres que participou na 
ação. Com a resposta no dedal, 

Uma criação de Fernanda Martins, Tina Rocha, Eugénia Rocha, 
São Veiga, São Lacerda, Preciosa Martinho, Rosa Macedo, Edite Silva 

e Deolinda Bastos, com orientação de Maria de Lurdes Costa  

Já somos mais 
de 5.700 no 
Facebook. 
Junte-se a nós!

especial, um trabalho orientado 
pela severense Maria Lurdes da 
Costa, que envolveu um grupo 
de mulheres, cujas vivências de-
ram origem a uma nova narrativa 
feita de retalhos e memórias. 
Foi a 16 de novembro de 2001, 
que o antigo Cine Alba, construí-
do pelo Comendador Augusto 
Martins Pereira, reabriu as suas 
portas, depois de uma profun-
da requalificação que marcou 
o início de uma oferta cultural 
estruturada no concelho. Des-
de então, a programação foi-se 
adaptando tendo em conta a 
evolução artística do país e a 
missão deste serviço: promover 
o acesso à cultura e fomentar a 
literacia cultural. “Acolher e cola-
borar na produção das atividades 
culturais das coletividades locais 
deixou de ser o único serviço 
público a prestar por este equi-
pamento municipal, para se as-
sociar à programação regular de 
atividades diversificadas quanto 
à natureza artística e públicos a 
atingir”, explica a programadora 
cultural Brígida Alves, reforçando 
que “elevar os níveis de literacia 
da comunidade severense tem 
sido o principal objetivo do 
serviço público que prestamos”.

costuraram uma nova história. As 
palavras ganharam vida através 
dos retalhos que trouxeram, 
carregados de afeto. E assim 
criaram algo novo, a partir das 
memórias já existentes.
“Com este projeto, transportamos 
para a contemporaneidade a 
cultura popular e as vivências da 
nossa comunidade, às quais asso-
ciamos as histórias de vida, o con-
vívio, as trocas e partilhas”, explica 
Brígida Alves, diretora e responsá-
vel pela programação cultural do 
CAESV, sublinhando a importân-
cia que os projetos comunitários 
e o património cultural local têm 
na programação.
A oficina foi orientada pela 
severense Maria de Lurdes 
Costa, enfermeira reformada, 
que regressou às origens. A arte 
acompanhou-a desde sempre, 
em especial na animação sócio 
terapêutica, na área da saúde 
mental. Agora, com mais tempo 
livre, voluntariou-se para colocar 
a sua experiência ao serviço da 
comunidade, através de projetos 
como este.
O resultado final deste exercício 
criativo está em exposição no fo-
yer do CAESV. Mais que um con-
junto de retalhos, a manta mostra 
a cumplicidade de um grupo 
que costurou a beleza da multi-
plicidade. Enquanto alinhavam o 
próximo desafio, vale a pena ver 
de perto esta manta de retalhos.

Festim com sons 
do mundo

Sete grandes grupos, sete mu-
nicípios, 14 concertos e um úni-
co cartaz. Foi assim a 9.ª edição 
do Festim-Festival Intermunici-
pal de Músicas do Mundo, que 
decorreu entre 22 de 
junho e 21 de julho. Uma orga-
nização da d’Orfeu, em parceria 
com os municípios de Águeda, 
Albergaria-a-Velha, Sever do 
Vouga, Ovar, Estarreja e 
Oliveira do Bairro.
Este ano, Sever do Vouga re-

cebeu os sons vindos do Peru, 
com Susana Baca, dos Estados 
Unidos, na voz de Hazmat Mo-
dine, e ainda Mongólia, Bul-
gária e França, com os Violons 
Barbares. Recorde-se que o 
Festim é o único festival portu-
guês a integrar a rede europeia 
“European Forum of Worldwide 
Music Festivals”, tendo recebi-
do, pela segunda vez, o selo de 
qualidade EFFE - Europe for 
Festivals, Festivals for Europe.

D
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com uma turma de alunos da Es-
cola Profissional de Aveiro e com 
um grupo de seniores do Centro 
de Dia e Lar do Centro Social e 
Paroquial Maria da Glória. Entre 
as atividades propostas, desta-
que para a realização de exer-
cícios de escrita e de leitura em 
voz alta e a partilha de memórias 
e a promoção da reflexão coleti-
va sobre a questão "Portugal em 
vias de extinção" - nome do ciclo 
de programação promovido pelo 
Teatro Nacional D. Maria II, do 
qual o espetáculo Canas 44 fará 
parte em 2018. Colocaram-se em 
perspetiva e em diálogo os olha-
res e os corpos jovens e idosos. 
Quem já tem mais Passado que 
Futuro o que pode dizer a quem 
tem mais Futuro que Passado? 
E em resposta, o que se ouvirá? 
Qual é o Presente destes dois 
grupos?
Para além da participação nas 
oficinas, os grupos foram convi-
dados para assistir ao espetáculo 
e participar no diálogo com a 
equipa artística, em conversa 
posterior à apresentação.

Balada das vinte meninas friorentas

Foi com grande interesse que as 
crianças do pré-escolar assisti-
ram ao concerto poema “Balada 
das vinte meninas friorentas”, da 
autoria e interpretação de Mar-
garida Mestre, nos dias 18 e 19 de 
outubro. Um momento poético 
e musical em redor do universo 
das andorinhas, dos seus ninhos 
e seus ovinhos. Uma pequena 
história de gerações e migrações 
a partir do poema com o mesmo 
nome de Matilde Rosa Araújo e 
da partitura para o mesmo poe-
ma de Fernando Lopes Graça.

Os mais novos ficaram encantados
 com os sons e as imagens 

Canas 44: Portugal, que 
país teremos? 

A Amarelo Silvestre trouxe a Se-
ver do Vouga, no dia 2 de dezem-
bro, o espetáculo CANAS 44 com 
direção artística de Victor Hugo 
Pontes e interpretação de Leonor 
Keil e Rafaela Santos.
Neste espetáculo há uma per-
sonagem que chega e há uma 
personagem que parte. Uma 
quer construir uma vida nova e 

a outra quer partir para ganhar 
mundo. Em comum, o mesmo 
lugar, Canas de Senhorim, que 
nunca é mencionado e, por isso, 
Canas é todos os lugares. Através 
do espetáculo procura-se poten-
ciar uma reflexão maior acerca 
do país em que vivemos e em 
que viveremos.
Em paralelo, decorreram oficinas 

Deixem o Pimba em Paz

A plateia do Centro das Artes e 
do Espetáculo encheu-se de pú-
blico, no dia 16 de setembro, para 
assistir a um dos espetáculos que 
mais tem circulado em Portugal 
nos últimos quatro anos.
Entre orquestrações e interpreta-
ções exímias feitas por parte dos 
músicos e de Manuela Azevedo, 

juntando-lhe a habitual boa dose 
de humor de Bruno Nogueira, 
“Deixem o Pimba em Paz” levou 
os espetadores ao rubro durante 
os cerca de 75 minutos de dura-
ção do concerto. No final houve 
espaço para os habituais autógra-
fos e sessão de fotografias.

Acolhimento de 
iniciativas

Através da cedência gracio-
sa das suas instalações, bem 
como dos recursos humanos e 
técnicos, o Centro das Artes e 
do Espectáculo acolhe diver-
sas iniciativas dado o interesse 
cultural e social das ações. Foi 
exemplo disso os concertos de 
encerramento de época e de 
Natal da Filarmónica Severense, 
o espetáculo D. Robertos para o 
público sénior e IPSS’s do conce-
lho, a peça de teatro “O Filho da 
Terra”, da associação Jovouga, o 
II Encontro da Rede de Inter-
venção na Violência Doméstica 
e, ainda, as festas de finalistas, 
de final de ano letivo e de Natal 
da Santa Casa da Misericórdia e 
da APCDI, a festa da escola de 
Música Pentagrama e da Veiga-
Fit Body&Mind.

Filho da Treta

Zezé e o filho do Toni pisaram, 
em junho, o palco do Centro das 
Artes para apresentarem o “Filho 
da Treta”, uma homenagem a 
António Feio, ator falecido e que 
fazia parte do elenco de Conver-
sa da Treta com o Zezé.
Antigamente, a vida era uma 
selva. Agora, a vida é uma selfie.
Toda a treta se dispersou e 
cresceu nas redes sociais e os es-
pecialistas têm tido alguma difi-
culdade em encontrar a genuína 
conversa da treta. Mas quem é 
vivo sempre falece, e também 
sempre aparece!
A Treta trouxe boa disposição ao 
público severense.

Pangeia viajou pelo 
universo dos irmãos Grimm

Passaram pelo Centro das 
Artes, em fevereiro, durante 
três dias, todos os alunos do 
5.º e 6.º anos do Ensino Bási-
co, acompanhados pelos seus 
professores, para assistir a 
“Pangeia”, uma viagem sono-
ra e visual pelo universo das 
histórias dos irmãos Grimm, de 
Tiago Cadete/EIRA.
O espetáculo, que estreou dias 
antes em Lisboa na Culturgest- 
Fundação CGD, foi criado pelo 
artista Tiago Cadete, a partir 
dos contos populares recolhi-
dos há 200 anos pelos irmãos 
Grimm. Nesta viagem, acompa-
nhada por dois investigadores 
[os atores Bernardo Almeida 
e Leonor Cabral], o público 
descobriu o ponto de vista dos 
objetos que ilustram os contos 

recuperando a ideia dos Gabi-
netes de Curiosidades criados 
no século XVI.
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O fado 
de Gisela João 

Gisela João, um dos maiores 
nomes do fado, veio a Sever do 
Vouga, em janeiro. Três anos 
depois do álbum de estreia, a 
fadista trouxe o seu segundo 
álbum “Nua”. Tal como o primei-
ro, gravado fora do ambiente 
normal dos estúdios, entre o 
Palácio de Santa Catarina, em 
Lisboa, e a Cidadela de Cascais. 
Os fados ouvidos no Centro das 
Artes e do Espectáculo deram 
vida às palavras de alguns poetas 
da atualidade.

Alter Ego 
Music 
Sessions
Quatro noites, quatro concertos, 
quatro bandas e músicos de 
muita qualidade. Estes foram os 
ingredientes de sucesso para a 
3.ª edição do ciclo Alter Ego Mu-
sic Sessions, um projeto que teve 
início em 2013. Este ano, o ciclo, 
que decorreu em fevereiro, con-
tou com as atuações dos peixe:a-
vião, Captain Boy, You Can’t Win, 
Charlie Brown e Old Jerusalem. 
Rock, blues, indie e folk foram as 
sonoridades ouvidas.

“Bianca Branca”

Em junho, o Centro das Artes 
e do Espectáculo apresentou 
“Bianca Branca”, uma criação de 
dança para a infância, de Leo-
nor Keil. Ao todo foram quatro 
as sessões dirigidas as crianças 
que frequentam o pré-escolar 
do ensino público e privado. 
Foi mais uma oportunidade 
para promover, junto da popu-
lação local, o acesso aos bens e 
conteúdos culturais, neste caso, 
junto do público infantil em 
contexto escolar.

Dia Mundial do Teatro
O Dia Mundial do Teatro foi cele-
brado em março com os utentes 
do Lar e Centro de Dia das várias 
IPSS de Sever do Vouga, bem 
como com o grupo de teatro da 
Universidade Sénior do Rotary 
Club  de Sever do Vouga. Em 

“Ninhos”: 
teatro para bebés 
e famílias

“Ninhos”, uma criação da associa-
ção Aqui Há Gato, com interpre-
tação de Sofia Vieira, trouxe para 
os bebés, dos seis meses aos três 
anos, um momento cultural parti-
lhado em família, no aconchego 
do seu ninho que são os braços e 
o colo da mãe e do pai. Assistiram 
a estas sessões, bebés, educado-
res e auxiliares das creches do 
concelho e famílias. “É bom partir 
para a aventura, mas melhor ain-
da é regressar ao seu ninho…”

palco estiveram os utentes da va-
lência de Centro de Dia do Centro 
Social Maria da Glória com a peça 
“Senhor Doutor” e da Fundação 
Bernardo de Quadros com a peça 
“A Professora e os Alunos Sabi-
chões”. À noite, subiu ao palco o 

grupo de teatro da Universidade 
Sénior do Rotary Club de Sever 
do Vouga para interpretarem “A 
Lenda do Beijo”. Não faltou nem o 
bailarico no final.

“Ver a Odisseia 
para chegar 
a Ítaca”

Os alunos do 1.º CEB assistiram, 
em maio, o espetáculo “Ver a 
Odisseia para chegar a Ítaca”, 
uma criação de Jorge Loureiro e 
Leonor Barata, com interpreta-
ção de Leonor Barata.
O espetáculo parte do clássico 
grego, A Odisseia, para contar 
as aventuras de Ulisses de uma 
forma lúdica e divertida, em 
que se cruza o original de Ho-
mero com as versões de Frede-
rico Lourenço e Maria Alberta 
Menéres para recuperar as anti-
gas tradições das histórias con-
tadas e narradas com o corpo 

todo. O espetáculo contou com 
a participação ativa do público 
que foi convidado a colaborar, 
ora narrando, ora comentando 
ora fazendo a banda sonora. 

Uma viagem feita em conjunto 
até porque nas palavras Ho-
mero, “leve é a tarefa quando 
muitos dividem o trabalho”.
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O “Improviso” 
de João Pedro Pais
 “Identidade” é o sétimo álbum 
de originais de João Pedro Pais, 
gravado entre Londres e Lisboa. 
No dia 8 de abril de 2017, João 
Pedro Pais subiu pela primeira 
vez ao palco do Centro das Artes, 

Força 
Humana 

António Fonseca e José Neves 
apresentaram, em março, “Força 
Humana”, que parte da epopeia 
poética de Luís de Camões, Os 
Lusíadas, para colocar em evi-
dência a memória de um ator, 
António Fonseca, que sabe de 
cor “os 8.816 versos do poema”. 
Com música de Paulo Furtado 
(Legendary Tigerman), a peça 
tira proveito dessa memória 
prodigiosa para levar à cena 
“todas as declinações possíveis” 
d'Os Lusíadas. Em paralelo, 
decorreu a oficina Ler/Dizer 
Os Lusíadas, orientada pelos 
co-criadores da peça, José Luís 
Ferreira e pelo ator José Neves, 
que contou com a participação 
dos alunos e dos professores do 
Ensino Secundário. 

com “Improviso”, um espectácu-
lo intimista, de “olhos nos olhos”, 
onde as suas canções (as novas e 
os grandes êxitos) foram abor-
dadas de uma forma simples e 
mais próximas da sua essência. 

Onda: teatro 
para os mais pequenos

Em abril, os bebés, dos seis aos 
36 meses, e as crianças, dos 
três aos seis anos, assistiram a 
“Onda”, uma encenação com 
produção do Teatro Biombo, 
que ilustra as aventuras intensas 
das descobertas, acentuando a 

importância da curiosidade no 
crescimento, o medo, a coragem 
e a importância do outro na 
descoberta do mundo. A peça 
foi apresentada em quatro ses-
sões para as escolas do concelho 
e famílias.

No âmbito da Programação 
Cultural em Rede da Região de 
Aveiro, foram realizadas duas 
ações, em maio. O Concerto da 
Orquestra de Jazz de Matosi-
nhos, com Manuela Azevedo, 
uma das cantoras mais desta-
cadas da música pop portugue-
sa da atualidade, conhecida 
especialmente pela sua carreira 
como vocalista dos Clã, e a re-
posição da performance “Desses 
Filhos Queridos da Fantasia”, 
um projeto sob a orientação da 
coreógrafa Aldara Bizarro, com 
a participação de Yola Pinto e 

Joana Barra Vaz 
e o “Mergulho 
em Loba”

Joana Barra Vaz veio a Sever do 
Vouga, no dia 14 de outubro, 
para apresentar o “Mergulho em 
Loba”. Com influências do folk e 
eletrónica, este é o seu primei-
ro longa duração. O trabalho, 
que tem recebido as melhores 
críticas da imprensa especializa-
da, figura no topo de várias listas 

dos severenses: Ana Conceição, 
Gina Conceição, Graça Macedo, 
Jorge Ferreira, Valdemar Lima, 
Natalie Fernandes, Isabela Sá, 
Maria Pinho, Alexandra Bastos e 
Mariana Bastos.
A Programação Cultural em 
Rede da Região de Aveiro é uma 
candidatura da Comunidade 
Intermunicipal, que integra os 
11 municípios, ao CENTRO 2020. 
É resultado de um trabalho 
coletivo dos seus interlocutores 
e apresenta um valor global 
de 990 mil euros, a concretizar 
entre 2017 e 2019.
 

“Cair” e os seus 
significados

Em fevereiro, o espetáculo 
“Cair”, projeto de dança, dirigido 
às crianças e famílias, de Vic-
tor Hugo Pontes, que surge na 
sequência do espetáculo Fall, 
abordou quatro ideias associadas 
à palavra «cair»: quedar-se de 
amores; a queda bíblica; a aproxi-
mação no outono de um fim de 
ciclo na natureza e o movimento 
da queda física. Em “Cair” foram 
abordadas algumas destas ques-
tões, de uma forma direcionada 
para as crianças e os jovens.

dos melhores discos do ano. O 
concerto decorreu no âmbito do 
Outonalidades, circuito portu-
guês de música ao vivo. Uma ini-
ciativa da associação d’Orfeu que 
se realiza de forma ininterrupta 
desde 1997. Nesta 21.ª edição do 
Outonalidades, foram mais de 20 
os grupos que integraram a pro-
gramação da qual também fez 
parte os First Breath After Coma, 
que se apresentaram em Sever 
do Vouga, em novembro, no âm-
bito do 16.º aniversário do Centro 
das Artes e do Espectáculo.

Durante o ano, decorreram 
ainda outras ações como 
workshops de dança con-
temporânea e ateliês de artes 
visuais (modelar o barro, 
transferência de iamgens, 
cianotipia, stencil, técnica 
mista e santos populares), 
cafés concerto com “She is 
a Girl” e “Rádio Bandido”, 
performance “Coleção de 
Amantes”, de Raquel André, 
o Baile de Verão aberto à 
comunidade no foyer, a peça 
de teatro “Baleizão, o valor da 
memória”, de Aldara Bizarro, 
os “Filmes Pedidos”, um filme 
concerto, dirigido ao públi-
co escolar e famílias, cujos 
filmes foram escolhidos pelo 
público, ciclos de cinema de 
animação e documentários, 
incluindo a estreia nacional 
de “In Dubious Battle”, com 
James Franco, e estiveram 
patentes as exposições “Ego 
Hic Est Hommo”, de Angelo 
Ribeiro, e “Temerate”, de Ana 
Linhares.

E muito mais…
Região de Aveiro:

Programação Cultural 
em Rede
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Biblioteca Municipal: 
oito anos a servir 
a comunidade

A Biblioteca Municipal de Sever 
do Vouga assinalou, no dia 25 
de julho, mais um aniversário, 
completando assim oito anos de 
serviço à comunidade. O mo-
mento contou com a presença 
dos mais novos que, munidos de 
sacos camas, passaram a noite 
neste equipamento cultural, no 
âmbito da iniciativa “Biblioteca 
de Pijama”. 
No entanto, a importância deste 
equipamento vai muito além do 
empréstimo domiciliário e livre 
acesso às estantes. O vereador da 
Cultura, Almeida e Costa, realça 
os diversos serviços que abran-
gem diferentes faixas etárias, 
sendo exemplo disso os projetos 

dirigidos aos bebés (Bebéteca), 
crianças (Popup em Família: 
Clube de Leitura para pequenos 
leitores), adultos (Pais do Avesso) 
e seniores (Sénior Net e “Rir é o 
melhor remédio”).
Entre as iniciativas de realiza-
ção anual, o destaque vai para 
a “Biblioteca de Pijama”, “Noite 
de Arrepiar”, “Letras e Atividades 
e Tudo Mais”, “Pimpolhos Nata-
lícios” e ainda a “Feira do Livro”. 
O envolvimento com a comuni-
dade é outra das fortes apostas 
da biblioteca, através de várias 
ações que vão das exposições às 
palestras, sem esquecer o acolhi-
mento de iniciativas.
Mas nem só de livros é feito 

Os números
- Aberta 6 dias por semana
- 47 horas semanais
- 600 a 900 visitas semanais 
- 2.737 utilizadores
- Cerca de 44.000 empréstimos

aquele espaço. As relações inter-
pessoais têm um grande peso 
no dia-a-dia e em dia de aniver-
sário, não foram só as crianças a 
cantarem os parabéns. Os pais 
também estiveram presentes. 
“Não somos apenas um espaço 
de consulta de documentos. 
Nestes oito anos temos desen-
volvido um trabalho, através dos 
diferentes projetos e iniciativas, 
que fomenta muito mais que 
a leitura, ajudando também a 
desenvolver laços de afeto entre 
os nossos utilizadores, muitos 
até de fora do concelho, que 
veem este equipamento como 
um espaço de partilha”, explica a 
bibliotecária Andreia Amorim.
Por tudo isto, a Câmara Muni-
cipal de Sever do Vouga faz um 
balanço muito positivo destes 
oito anos de funcionamento da 
Biblioteca Municipal. “Foi um 
grande ganho para Sever do Vou-
ga e tê-la a funcionar com esta 
dinâmica e qualidade é uma 
mais-valia não só para os seve-
renses, mas para toda a região”, 
afirmou o presidente da Câmara 
Municipal, António Coutinho, 
que se juntou à festa para “dar 
os parabéns a todos que têm 
feito daquele espaço um local de 
promoção da cultura no Muni-
cípio”, deixando uma palavra 
de agradecimento especial aos 
funcionários, cujo “empenho é 
visível em todas as atividades”. 
A Biblioteca Municipal de Sever 
do Vouga integra a Rede de Bi-
bliotecas Associadas da UNESCO, 
tendo sido a 18.ª biblioteca públi-
ca portuguesa a entrar para esta 
rede que incentiva a partilha dos 
ideais da UNESCO e vontade de 
empreender atividades próprias.

Biblioteca funcionou em horário alargado durante a iniciativa

Mais de 4 mil pessoas 
visitaram a Feira do Livro

De 29 de junho a 2 de julho, a 
Biblioteca Municipal promoveu 
mais uma Feira do Livro. Aberta 
também em horário alargado, 
com a iniciativa “Biblioteca fora 
d’horas”, das 10h00 às 24h00, 

foram disponibilizados diferen-
tes espaços e serviços à comuni-
dade que, por estes dias, usufrui 
também da Feira do Mirtilo, no 
Parque Urbano. Registaram-se 
4333 visitas à Biblioteca Munici-

pal durante os quatro dias.
Este ano, decorreram os encon-
tros com o escritor João Pedro 
Mésseder, o autor e narrador 
oral Jorge Serafim e o ilustrador 
Paul Hardman. As exposições de 
ilustração dos originais dos livros 
“Palavras Viageiras” (escrito por 
Mésseder e ilustrado por Hard-
man) e “O afinador de Memórias” 
(escrito e ilustrado por Jorge 
Serafim) estiveram patentes.
Para o pequeno dicionário poé-
tico que consiste o livro “Palavras 
Viageiras”, Mésseder selecionou 
a palavra “Mirtilo” para refletir 
sobre a letra “M”, assim nasce 
“Mirtilo – Pequena cápsula de 
sangue da terra”.

Maiores de 65 anos e IPSS

“Rir é o melhor remédio”
Com o objetivo de contribuir 
para o envelhecimento ativo da 
população sénior, a Biblioteca 
lançou o novo projeto de terapia 
do riso “Rir é o melhor Remédio”. 
Sob a orientação da enfermeira 
e experiente líder do riso, Isabel 
Videira, com mestrado na área, e 
da técnica e recente líder do riso, 
Sónia Pais, as sessões decorrem 
duas vezes por mês, de outubro 
a julho de 2018. 
A terapia do riso (risoterapia) é 
uma técnica psicoterapêutica 
que produz benefícios mentais, 
físicos e emocionais a partir do 
riso. O nosso cérebro não conse-
gue distinguir uma gargalhada 
falsa de uma verdadeira. Quan-
do rimos, é libertado dentro 
do nosso corpo uma série de 
substâncias químicas como a se-
rotonina, antidepressivo natural, 
e as endorfinas que nos transmi-
tem uma agradável sensação de 
bem-estar.

Rir funciona como um antidepressivo natural 

Este projeto contribui para a 
dinamização da Agenda 2030, 
cumprindo alguns dos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentá-
vel das Nações Unidas, nomea-
damente, contribuindo para 
assegurar uma vida saudável e 
promovendo o bem-estar para o 

público sénior. As bibliotecas são 
instituições fundamentais para 
alcançar os Objetivos e, inclusiva-
mente enquanto Biblioteca As-
sociada à Comissão Nacional da 
UNESCO, a Biblioteca de Sever 
do Vouga reitera esse princípio.
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Maior envolvimento dos docentes e famílias

Concurso Intermunicipal 
de Leitura

“Boas Práticas em Bibliotecas Públicas”

Menção honrosa para 
Sever do Vouga
O projeto “Pais do Avesso” foi dis-
tinguido pela Direção-Geral do 
Livro, dos Arquivos e das Biblio-
tecas (DGLAB) com uma menção 
honrosa, no âmbito da 3.ª edição 
do Prémio Boas Práticas em 
Bibliotecas Públicas Municipais, 
que reconhece projetos inovado-
res desenvolvidos por bibliotecas 
públicas municipais portuguesas.
Promover o conceito de pa-
rentalidade positiva junto das 
famílias é o objetivo do projeto 
anual, que vai na sua 2.ª edição, 
desenvolvido em parceria com o 

Serviço de Ação Social do Muni-
cípio de Sever do Vouga e Centro 
de Apoio Familiar e de Aconse-
lhamento Parental “Raio de Sol”, 
da Associação Humanitária Mão 
Amiga, de Albergaria-a-Velha. 
Com a ajuda de diferentes espe-
cialistas, “Pais do Avesso” pre-
tende dar resposta a muitas das 
inquietações do dia-a-dia das 
famílias, através de um conjunto 
de palestras e workshops.
“Ao longo dos anos, a aposta 
tem incidido em projetos que 
envolvam a comunidade e 

reforcem o papel da biblioteca 
como porta local de acesso à 
informação, sem esquecer a sua 
função social. Com um orçamen-
to modesto, mas uma equipa 
capaz e empenhada e parcei-
ros de qualidade, a Biblioteca 
Municipal tem se afirmado como 
um equipamento cultural de 
qualidade na Região de Avei-
ro”, afirma o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Sever do 
Vouga, Almeida e Costa.
Para a bibliotecária Andreia 
Amorim, a menção honrosa ates-
ta a excelência de um serviço 
que se distingue pela “criativida-
de, envolvimento afetivo e senti-
mento de pertença”. “Temos uma 
equipa com grande capacidade 
de trabalho e entregamo-nos à 
causa pública com uma vontade 
permanente de inovar”, assegura.

1.º CEB 
1.º  - Nicole Tavares Henriques 
2.º - Inês Martins Ventura 
3.º - Iris Beatriz Ferreira Nunes

2.º CEB 
1.º - Pedro Dinis Pereira Canas de Oliveira 
2.º - Samuel David Silva Costa 
3.º - M.ª Juliana Ferreira Tavares 

3.º CEB 
1.º - Mariana Rodrigues Amaral dos Santos 
2.º - Francisca Maria Oliveira
3.º - Beatriz Pereira Viegas

Ensino Secundário 
1.º  - Ana Miguel Almeida Bastos 
2.º - Diogo Almeida e Costa 
3.º - Ana Raquel Rodrigues Macedo

VENCEDORES 
DA FASE CONCELHIA

VENCEDORES
DA FASE INTERCONCELHIA

1.º CEB
Nicole Tavares Henriques
(3.º lugar)

Ensino Secundário
Ana Miguel Almeida Bastos 
(3.º lugar)

O Concurso Intermunicipal de 
Leitura (CIL), promovido pela 
Rede de Bibliotecas da Comuni-
dade Intermunicipal da Região 
de Aveiro, pretende fomentar o 
prazer de ler e o desenvolvimento 
de competências leitoras dos alu-
nos do 1.º Ciclo ao Ensino Secun-
dário, das redes pública e privada, 
dos 11 municípios que a integram.
O concurso é organizado lo-
calmente com a participação 
das Bibliotecas Escolares dos 
Agrupamentos de Escolas, 
assim como com a parceria dos 
Departamentos de Línguas e 
coordenação do 1.º CEB. As-
sim, agradecemos a dedicada 
organização e apoio das docen-
tes Alice Almeida, Ana Silveira, 
Augusta da Graça, Graça Fernan-

des, Gorete Correia, assim como 
toda a colaboração dos restantes 
docentes envolvidos e direção do 
Agrupamento de Escolas.
A organização da Fase Intercon-
celhia 2017 coube ao Município 
de Albergaria-a-Velha e decorreu 
no dia 27 de maio, no Cineteatro 
Alba. Também nesta final, os 
nossos concorrentes severenses 
arrecadaram prémios, destacan-
do-se entre os 11 concelhos da 
Região.
A nível concelhio, esta edição 
mobilizou um total de 100 con-
correntes (22 no 1.º CEB, 40 no 
2.º CEB, 8 no 3.º CEB e 30 no ES) 
registando-se um interesse cres-
cente e um envolvimento maior 
dos docentes e das famílias.

Alunos severenses alcançaram bons resultados

Em junho, o Dia Mundial da 
Criança foi assinalado com uma 
sessão de contos para as crian-
ças do 1.º CEB, com a narradora 
oral Clara Haddad, fundadora da 
Escola de Narração Oral Itineran-
te. A Biblioteca recebeu também, 
neste mês, Jorge Serafim, reco-
nhecido contador de histórias 
tradicionais de todo mundo.

Sessões de Contos

Jorge Serafim Clara Haddad
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“Bibliosénior”

Os seniores da APCDI, Centro 
Social Maria da Glória, Fundação 
Bernardo Barbosa de Quadros 
e Santa Casa da Misericórdia 
participaram em palestras 
mensais sobre várias temáticas, 
da medicina chinesa às sessões 
de cinema português e narração 
oral, entre outros. Passadas 4 edi-
ções, 40 sessões, 1829 presenças, 
o “Bibliosénior” deu lugar a “Rir é 
o melhor Remédio”.

“Bebéteca”

É já uma referência entre as fa-
mílias severenses, familiarizadas 
com a importância da leitura e 
com a necessidade de usufruir 
da biblioteca como espaço de 
lazer e aprendizagem por exce-
lência. A Bebéteca constitui um 
lugar de interatividade entre pais 
e filhos, um espaço de comuni-
cação, exploração e relaxamento. 
Em 2016/17 foram 206 as visitas 
em família.

“Popup 
em Família”

“Popup em Família: Clube de 
Leitura para Pequenos Leitores” 
é um projeto concebido a pensar 
nos leitores dos 3 aos 6 anos. A 
interação entre pares e familia-
res em torno dos livros é o cerne 
das sessões, estimulando-se a 
troca de opiniões e a experiência 
leitora de cada um. Em 2016-17, 
o projeto somou 150 visitas em 
família.

“Letras e 
Atividades 
e Tudo Mais”

Nos períodos de férias do Car-
naval, Páscoa e Verão, decorre 
o programa gratuito “Letras e 
Atividades e Tudo Mais”, rechea-
do de atividades divertidas para 
preencher os tempos livres das 
crianças de forma educativa. Em 
2017, decorreram ações itineran-
tes disponibilizadas pelas Biblio-
tecas Municipais da rede CIRA, 
nomeadamente Ílhavo e Águeda.

A “Biblioteca de Pijama” é já uma 
tradição entre os mais novos. 
Este ano, a 8.ª edição foi reali-
zada em noite de aniversário 
da Biblioteca Municipal, com a 
participação especial de Helena 
Burbuleta. As crianças delicia-
ram-se com uma sessão de yoga 
com histórias, entre outras ati-
vidades que culminaram, como 
habitual, com cinema e uma 
noite de sono. 

“Biblioteca 
de Pijama” 

Com vista a um crescimento 
de oportunidades formativas, 
consolidaram-se parcerias com 
entidades como o IEFP que mi-
nistrou os cursos “Comunicação 
Assertiva” e “Técnicas de Procu-
ra de Emprego”. Para apoio à 
educação individual e à autofor-
mação, a Biblioteca tem vindo a 
promover ações com formadores 
certificados, diversificando tam-
bém a oferta formativa para a 
comunidade.

Ações de formação

“Gestão Criativa do Stress” 
para colaboradores da autarquia

“Oficina de Escrita Criativa com os Media” 
para a comunidade docente

“Biblioteca Andante” 
promove Sever do Vouga 
pela região
É um conceito criado a pensar 
na divulgação do concelho de 
Sever do Vouga, através das boas 
práticas da sua Biblioteca Muni-
cipal. As exposições itinerantes 
“BioArtes” e “BM Ilustra” e a ação 
“O Senhor Sevéri” fazem parte da 
bolsa de ações disponibilizadas 
que podem ser requisitadas gra-
tuitamente por escolas, biblio-
tecas, IPSS, associações, entre 
outras entidades.
“O Senhor Sevéri”: primeira 
publicação infantil editada em 
Portugal sobre o mirtilo. Com 
texto de Cristina Sousa, ilustra-
ções da severense Sónia Pais e 
revisão da conceituada espe-
cialista em Literatura Infantil 
da Universidade de Aveiro, Ana 
Margarida Ramos, este livro foi 
editado pela aGim, com o apoio 
da Câmara Municipal. A ação 
contempla Hora do Conto, De-
gustação de Sabores (fruto, com-
pota, triga milha, licor), Atelier de 
Ilustração e Sessão de Autógrafos 
com a ilustradora. Através do 
livro e da animação da leitura 
fomenta-se o conhecimento e 
consumo do fruto.

“BM Ilustra”: composta por 26 
Ilustrações originais de Sónia 
Pais. O workshop BM Ilustra (op-
cional) estimula a imaginação e 
a criatividade através do mundo 
da ilustração infantil, com recur-
so à técnica mista (acrílico sobre 
papel, carimbo, reutilização de 
materiais inutilizados).

A Biblioteca continua a reforçar 
o vasto e diversificado fundo 
documental nas instalações do 
Paradela Eco Café, outrora antiga 
estação de comboios. Promover 
o livro e a leitura de lazer em lo-
cal público, combater a iliteracia 
e cimentar necessidades infor-
macionais, fomentar o conhe-
cimento da herança cultural do 
concelho são alguns 
dos objetivos.

“BookCrossing”
“BioArtes”: composta por 36 
Ilustrações desenvolvidas por 
crianças do 1.º CEB das escolas 
do concelho, sob o tema da 
biodiversidade. O workshop 
BioArtes (facultativo) estimula a 
imaginação e a criatividade atra-
vés da reutilização de materiais 
inutilizados.
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Promover o contato presencial 
e facultar aos leitores e aos 
autores a possibilidade de in-
teração recíproca, de partilha e 
conhecimento mútuos, numa 
descoberta profícua para ambos 
os intervenientes, são alguns dos 
objetivos dos encontros. 

Encontro com Autores
Promovido pela Biblioteca Municipal 
ao longo do ano de 2017

O escritor João Pedro Mésseder 

O autor e narrador oral Jorge Serafim

A artista plástica 
e ilustradora Rachel Caiano

A autora e narradora oral Cândida da Luz

O designer gráfico 
e ilustrador Paul Hardman

A designer e ilustradora Anabela Dias

O químico e escritor Filipe L. S. Monteiro

“Plouf! Teatro para os mais 
pequenos gigantes”

“A Casa da Mosca Fosca”

Em abril, o Dia Mundial do 
Livro e Direitos de Autor e 
Dia Internacional do Livro 
Infantil foram assinalados 
com o espetáculo “PLOUF!”, 
uma produção da “Imaginar 
do Gigante”, inspirado no 
livro de Pedro Saraiva. Fize-
ram ainda parte da ação, os 
ateliers com Anabela Dias, 
ilustradora da obra. Em ju-
lho, o livro “A Casa da Mosca 
Fosca” foi a inspiração para 
a dupla “O Som do Algodão” 
deliciar os mais novos.

Espetáculos

Museu Municipal 
arrecada prémio nacional
A Associação Portuguesa de 
Museologia (APOM) distinguiu 
o Museu Municipal de Sever do 
Vouga com o Prémio “Informa-
ção Turística”, numa cerimónia 
que decorreu, em maio, no Mu-
seu Nacional Soares dos Reis, no 
Porto. Os prémios distinguem o 
que de melhor se faz na museo-
logia nacional.
Apesar da sua recente existên-
cia, o Museu Municipal, inau-
gurado em maio de 2016, viu 
reconhecido o trabalho que tem 
vindo a desenvolver, através de 
um prémio que lhe acentua 
a característica de Museu de 
Território.
Entre as ações que o Museu 
Municipal se encontra a desen-
volver neste momento, desta-
ca-se a pesquisa bibliográfica e 

documental sobre as temáticas 
ali abordadas, com destaque 
para o Complexo Mineiro do 
Braçal/Malhada/Coval da Mó, a 
fim de serem documentadas as 

coleções, assim como o planea-
mento de futuras exposições 
temporárias, a definição da polí-
tica de incorporações e a criação 
de atividades educativas.

Centro de Documentação 

Em parceria com a Biblioteca 
Municipal, iniciou-se a criação 
do Centro de Documentação do 
Museu Municipal (CDMM).
O CDMM é um centro de docu-
mentação especializado que faz 
parte integrante do Museu, que 
está agora a dar os primeiros 
passos. É um serviço de informa-
ção com o objetivo de recolher, 
tratar, organizar, preservar e pro-
mover a memória local em toda 
a sua diversidade. 
A missão do Centro de Docu-
mentação é ser instrumento de 
apoio nas atividades de inves-
tigação, preparação de exposi-
ções, gestão da documentação 
do acervo museológico, na sua 
conservação e na própria anima-
ção do Museu, em simultâneo, 
é também assegurar e prestar 
apoio informativo estruturado, 
na área da memória local, a 
projetos promovidos por outros 

serviços da Câmara Municipal ou 
órgãos do Município, bem como 
a investigadores, professores, es-
tudantes e ao público em geral. 
A visão deste novo serviço, em 
articulação com a Biblioteca 
Municipal, é ser referência para 
quem procura documentação/
informação no âmbito da me-
mória local do concelho de Sever 
do Vouga. 
A consulta/leitura dos seus 
fundos é efetuada em regime 
presencial, no entanto, a pesquisa 
é efetuada em linha através do 
catálogo bibliográfico concelhio 
disponível no portal www.cm-
-sever.pt/nyron/Library/Catalog/ 
O catálogo em livre acesso na 
Internet alberga atualmente toda 
a documentação existente no 
Museu, na Biblioteca Municipal e 
nas Bibliotecas Escolares de Pes-
segueiro, Rocas e Escola Básica e 
Secundária de Sever do Vouga.

Museu disponibiliza o seu acervo 
e serviços a investigadores, 

profissionais, comunidade escolar 
e universitária e público em geral

O CDMM está aberto à doação 
de documentação relacionada 
com a memória e o património 
local, que possa vir a integrar o 
seu acervo.
Os serviços do CDMM funcionam 
semanalmente de 3.ª a 6.ª feira, 
no horário 10h00-12h30 e 14h00-
17h00. Qualquer informação 
poderá ser solicitada através do 
e-mail museu@cm-sever.pt.
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Lendas de Sever 
para se ver 
No âmbito dos serviços 
educativos, o Museu Munici-
pal realizou uma atividade 
cultural em articulação com 
os alunos do 11.º e 12.º anos 
do curso de Artes Visuais do 
Agrupamento de Escolas de 
Sever do Vouga, tendo por 
base as lendas do concelho.
Resultado do imaginário dos 
povos e das suas tradições, 
as lendas constituem um 
repositório de grande valor 
cultural e histórico, fazendo 
parte da cultura popular 
dos territórios. Num total de 
20, todas elas já compila-
das e publicadas em várias 
edições do Município, foram 
matéria-prima de estímulo, 
curiosidade, pesquisa e fascí-
nio dos alunos envolvidos 
neste projeto. 
Resgatar memórias e es-
tórias do imaginário popu-
lar, cujo registo oral está, 
felizmente preservado, e 
trazê-las à luz da contem-
poraneidade foi o objetivo. 
As lendas foram reinterpre-
tadas e reinventadas pelos 
“olhares” dos mais jovens, 
através de diferentes técni-
cas de expressão plástica, 
(desenho, pintura e/ou ilus-
tração), incluindo fotografia 
e audiovisuais. 

Cridem, uma ideia feliz!

O Museu Municipal recebeu, 
nos meses de maio e junho, a 
exposição CRIDEM, acrónimo 
de “Criatividade do Deficiente 
Mental”. As obras são resultado 
do Concurso Nacional de Obras 
de Expressão Plástica de Pessoas 
com Deficiência Intelectual. Na 
inauguração, os utentes da As-
sociação Pró-Cidadão Deficiente 
Integrado-APCDI que brindaram 

os presentes com uma perfor-
mance.
A exposição é uma organiza-
ção da Associação Portuguesa 
de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental (APPACDM) do 
Porto e conta com o apoio dos 
promotores Fundação Montepio, 
Fundação Manuel António da 
Mota e Fundação Mão Amiga e 
Município de Sever do Vouga. 

Museu Municipal 
“Um ano em Revista”
A 18 de maio celebra-se o Dia Inter-
nacional dos Museus. Para o Museu 
Municipal de Sever do Vouga este 
dia foi ainda mais especial, uma 
vez que completou um ano de 
existência. O primeiro aniversário 
foi assinalado com a apresentação 
de algumas atividades, a destacar 
o vídeo e painéis ilustrativos sob o 
tema “Um ano em Revista”.

Para além de ser um espaço cultu-
ral aberto à comunidade e visitan-
tes, o museu assume-se também 
como um espaço educativo. Ao 
longo do ano, decorreram serviços 
educativos com o intuito de pro-
mover o espaço cultural e patri-
monial, através de atividades que 
fomentaram aprendizagens em 
torno dos patrimónios do concelho 

até à contemporaneidade, dirigi-
das a todas as faixas etárias.
Ciclo de cinema “Memórias ilu-
minadas”, com sessões abertas ao 
público e às IPSS’s locais, comemo-
ração do Dia do Pai e Dia da Mãe, 
através de visitas guiadas e serviços 
educativos para as famílias, “Pás-
coa, Ovos, Museu!”, com pintura de 
ovos de Páscoa dirigida aos alunos 
dos 1.º e 2.º anos do 1.º ciclo do 
Agrupamento de Escolas de Sever 
do Vouga e comunidade em geral, 
foram algumas das ações.
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Estacionamento e muro de 
suporte na Rua do Parque, frente 
ao Museu Municipal – Sever do 
Vouga

Alargamento da Rua da 
Gulpilheira, pronta para pavimen-
tação em tapete betuminoso a 
quente – Pessegueiro do Vouga

Estabilização de talude na EM 
570 e reconstrução de caminho 
pedonal – Sever do Vouga

Abertura de valas para substituir 
cabos aéreos da EDP por 
subterrâneos – Couto de Esteves

Restabelecimento do trilho 
pedestre da Agualva – Ligação 
de Couto de Baixo a Lourizela

Reparação de guardas metálicas 
de segurança na EM 570 – 
Nogueira – Pessegueiro do Vouga

Sinalização horizontal da EN 16 – 
Fontelas – Cedrim do Vouga

Pavimentação da Rua 
da Sólheira - Cedrim

Construção de passadiço no 
trilho pedestre da Agualva
Execução de acordo com Proto-
colo de Colaboração celebrado 
entre o Município de Sever do 
Vouga e a GREENVOUGA – 
Sociedade Gestora do Aproveita-
mento Hidroeléctirco de Ribeira-
dio-Ermida, S.A.
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Orçamento Participativo 
contribui para fortalecer 
a democracia local

“Escarpas do Gresso” (fregue-
sia de Rocas do Vouga), “Ponto 
i – Sever Inclui” (Silva Escura) e 
“Melhoramento do abrigo para 
animais abandonados” (Sever do 
Vouga) foram os projetos mais 
votados da primeira edição do 
Orçamento Participativo. 
Com 728 participantes e 1869 
votos registados, a iniciativa 
cumpriu o propósito de apro-
ximar os munícipes da gestão 
da vida pública. “Os severenses 
foram chamados para apresen-
tar as suas ideias e votar nos seus 
projetos preferidos. A população 
mobilizou-se para encontrar so-
luções para os seus problemas e, 

neste sentido, tivemos uma ade-
são muito boa, quer pela quali-
dade das propostas, quer pela 
participação na votação”, afirma 
António Coutinho, presidente da 
autarquia.
Das 12 propostas à votação, 
“Escarpas do Gresso”, no valor de 
24.747,60 euros, foi a que reuniu 
mais votos (276). O projeto pro-
põe a valorização das margens 
do rio Gresso, através da imple-
mentação de um trilho pedonal 
acompanhando as quedas do 
rio, com aplicação de painel 
informativo, placas direcionais, 
construção de passadiço em ma-
deira, vedação, limpeza, remoção 

da vegetação ao longo do trilho 
e, ainda, criação de um folheto 
promocional para divulgação. 
Em segundo lugar, com 257 
votos, os severenses escolheram 
o projeto “Ponto i – Sever Inclui”, 
que defende o turismo acessível 
para todos. Para isso, propõe a 
aquisição de uma cadeira todo 
o terreno para pessoas com 
mobilidade reduzida, no valor de 
3.600,00 euros, para que possam 
aceder a todos os pontos de in-
teresse turístico do concelho. Por 
fim, o “Melhoramento do abrigo 
para animais abandonados” foi 
o terceiro projeto mais votado 
(232 votos) e prevê a realização de 
obras, no valor de 21.652,40 euros, 
como a implementação de rede 
de águas pluviais e de saneamen-
to, pavimentação, cobertura do 
espaço, reparação da vedação, 
colocação de portão e arranjos ex-
teriores com plantação de árvores 
para sombreamento e proteção 
dos animais.
Com este resultado, todas as fre-
guesias são beneficiadas de uma 
forma direta, uma vez que os 
projetos “Melhoramento do abri-
go para animais abandonados” e 
“Ponto i – Sever Inclui” irão servir 
todo o concelho. A votação reflete 
ainda uma forte aposta dos mu-
nícipes no Turismo, através dos 
projetos “Escarpas do Gresso” e 
“Ponto i – Sever Inclui”. 
Para António Coutinho, o Orça-
mento Participativo “ajudou a 
fortalecer a democracia local”. O 
autarca já defendeu publicamen-
te a continuidade da iniciativa, 
acrescentando que é objetivo da 
autarquia reforçar a verba dispo-
nibilizada para este fim que este 
ano foi de 50 mil euros.

Os projetos vencedores foram conhecidos no último dia da FicaVouga (30 de julho) 

“Escarpas do Gresso” propõe 
a valorização das margens do rio Gresso

“Ponto i – Sever Inclui” destina-se 
a pessoas com mobilidade reduzida

“Melhoramento do abrigo para animais 
abandonados” ficou em 3.º lugar

Menos impostos 
em 2018 
A Câmara Municipal de Sever 
do Vouga aprovou a redução do 
Imposto Municipal sobre Imó-
veis e da Derrama para o ano de 
2008. Uma medida que alivia 
a carga fiscal e visa, sobretudo, 
fixar a população, incentivar a 
natalidade e apoiar as atividades 
económicas.
Em reunião de Câmara, o Execu-
tivo Municipal deliberou fixar 
a taxa do IMI para os prédios 
urbanos avaliados nos termos 
do CIMI em 0,3% (valor mínimo 
previsto na Lei).
Foi ainda aprovada a dedução 
adicional fixa do IMI para os 
agregados com um dependen-
te a cargo (20 euros), com dois 
dependentes a cargo (40 euros) 
e de 70 euros para os agregados 
que tenham três ou mais depen-
dentes. Com a aprovação desta 
proposta, que irá beneficiar 
cerca de mil famílias, estima-se 
uma redução das receitas da 
autarquia na ordem dos 30.500 
euros. Recorde-se que, desde 

que o Executivo Municipal é 
liderado por António Coutinho, 
a taxa do IMI tem vindo a descer 
gradualmente, sendo esta uma 
das medidas que refletem a 
preocupação social da autarquia. 
Um esforço financeiro que é visto 
como um incentivo à natalidade 
e à fixação da população.
Relativamente ao lançamento 
da Derrama Municipal, imposto 
que incide sobre o lucro tributá-
vel sujeito e não isento de IRC, o 
Executivo fixou o valor de 0,5% 
sobre as empresas que tenham 
um lucro tributável de até 150 
mil euros, e de 1% sobre as em-
presas que ultrapassem esse va-
lor. Uma redução que visa apoiar 
todas as atividades económicas 
do concelho.
Nesta reunião, o Executivo Muni-
cipal aprovou ainda a manuten-
ção da participação variável de 
IRS (5%) e da Taxa Municipal de 
Direitos de Passagem (TMDP) em 
0,25%. As propostas foram apro-
vadas pela Assembleia Munici-

Sever do Vouga sobe no Índice 
de Transparência Municipal
Sever do Vouga subiu 28 posi-
ções no Índice de Transparência 
Municipal (ITM) da Associação 
Cívica Transparência e Integri-
dade, ocupando o 50.º lugar no 
ranking nacional dos 308 mu-
nicípios portugueses. Os dados 
são relativos ao ano de 2016.
Segundo a Associação Cívica 
Transparência e Integridade, “o 
Índice de Transparência Munici-
pal tem como objetivo medir o 
grau de transparência dos mu-
nicípios portugueses, através da 
análise da informação disponibi-
lizada aos cidadãos nos websi-
tes das Câmaras Municipais”.
“Temos vindo a apostar na aber-
tura e transparência dos proces-

sos aos cidadãos, sendo nosso 
objetivo melhorar continuamen-
te a informação sobre a ativi-
dade autárquica aos cidadãos. 
Queremos tornar a estrutura 
municipal cada vez mais aberta 
e transparente, contribuindo 
para a aproximação entre a 
autarquia e munícipes”, explica 
o presidente da Câmara Munici-
pal de Sever do Vouga, António 
Coutinho.
Em 2015, Sever do Vouga ocu-
pava o 78.º lugar. Agora é a 2.ª 
autarquia melhor colocada da 
Comunidade Intermunicipal da 
Região de Aveiro, estando atrás 
apenas de Águeda (3.º lugar a 
nível nacional).

Regulamentos 
Municipais
em elaboração

Encontram-se neste mo-
mento em elaboração o 
Regulamento de Resíduos 
Urbanos e Limpeza Pública 
(Revisão) e a 3.ª alteração do 
Loteamento e Regulamento 
da Zona Industrial de Ce-
drim, estando por decorrer 
o período de Discussão Pú-
blica, que será devidamente 
publicitado na altura através 
da comunicação social e 
afixação de editais. No pe-
ríodo de Discussão Pública, 
a população é chamada a 
intervir para dar contribu-
tos na elaboração destes 
documentos. Através da sua 
participação, os cidadãos 
podem sugerir alterações e 
melhorias.
Recorde-se que que o 
Regulamento de Resíduos 
Urbanos e Limpeza Públi-
ca estabelece as regras a 
que fica sujeita a gestão de 
resíduos sólidos urbanos da 
área do Município de Sever 
do Vouga, nomeadamente 
os serviços e atividades atri-
buídas à autarquia.
Já o Loteamento e Regu-
lamento da Zona Indus-
trial de Cedrim, que vai na 
sua terceira alteração, é o 
documento que estabelece 
as linhas orientadoras da 
gestão e loteamento daque-
le espaço e pelas quais as 
empresas ali instaladas se 
devem guiar. 
Com esta alteração, em que 
podem ser realizadas corre-
ções de áreas, pretende-se, 
no essencial, a anexação 
de alguns lotes, conforme 
pedidos apresentados por 
empresas instaladas ou que 
pretendem instalar-se.
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Orçamento 2018: aumento 
do investimento público

É o maior orçamento dos últimos 
10 anos, refletindo o aumento do 
investimento público em Sever 
do Vouga. O Orçamento para 
2018, no valor de 11.500.000,00 
euros, foi aprovado em Assem-
bleia Municipal, no dia 15 de 
dezembro, por maioria, com 
os votos contra da bancada do 
CDS e do presidente da Junta de 
Freguesia de Couto de Esteves 
(5) e abstenção da bancada do 
PSD (8). Ao abrigo do Estatuto da 
Oposição, foram ouvidos os ve-
readores do PSD e do CDS, cujos 
contributos foram tidos em conta 
na elaboração no documento.
O orçamento define como prio-
ridade o Turismo e a Cultura, o 
empreendedorismo e a eficiência 
enérgica, reforçando as apostas 
na melhoria da qualidade de 
vida da população de uma forma 
global, com ênfase na ação social. 
São exemplos disso, os projetos 

na área do Ambiente, Educação 
e Urbanismo, que contemplam, 
respetivamente, a construção do 
Ecocentro e do Centro Escolar 
de Sever do Vouga e as requalifi-
cações no âmbito do programa 
PARU - Planos de Ação de Rege-
neração Urbana.
Comparativamente ao ano 
passado, o Orçamento para 
2018 apresenta um aumento 
de quase 20%. Entre os projetos 
com comparticipação aprovada, 
destacam-se a construção o novo 
Centro Escolar de Sever do Vouga, 
“um desejo antigo da população 
manifestado através de diferentes 
órgãos e justificado por especia-
listas através da Carta Educativa”, 
a implementação de sistemas 
de eficiência energética (piscinas 
municipais e iluminação públi-
ca), Ecocentro, zona de fruição 
ribeirinha (Couto de Baixo), cons-
trução de passadiços no trilho 

da Agualva, restabelecimento de 
caminhos e infraestruturas junto 
às barragens e, no âmbito do 
programa PARU - Planos de Ação 
de Regeneração Urbana, requa-
lificação da frente ribeirinha da 
Ribeira de Pessegueiro do Vouga, 
reabilitação e requalificação do 
Largo da Feira, arranjo urbanístico 
do Largo de S. Mateus (Paçô) e 
qualificação do espaço público.
A autarquia sublinha outros pro-
jetos inscritos no Orçamento que 
serão lançados a concurso ao lon-
go do ano consoante cabimenta-
ção, como a reparação de peque-
nos troços e largos, um pacote 
com mais de 60 obras, o arranjo 
urbanístico do Largo do Couto e 
artérias centrais, os arranjos exte-
riores da Igreja Matriz e Cemitério 
de Cedrim, a pavimentação da 
rua da Arrôta e da estrada de Dor-
nelas a Silva Escura.
Na Cultura, há um reforço de ver-

Unidade de Missão para 
a Valorização do Interior

O novo coordenador da Unida-
de de Missão para a Valoriza-
ção do Interior, o engenheiro 
João Paulo Catarino, esteve em 
Sever do Vouga para uma visita 
de reconhecimento. O objetivo 
passou por dar início a um tra-
balho de proximidade que visa, 
sobretudo, concertar esforços 
para que o concelho usufrua 
das medidas existentes para 
os territórios de baixa densida-
de, do qual faz parte. Alguns 

Um dos locais visitados foi o VougaPark

bas para a programação do Cen-
tro das Artes e do Espectáculo e a 
aposta na continuidade de ações 
como o Festival Internacional de 
Guitarras, Festa do Emigrante, 
Feira Quinhentista (Foral), Festim 
e a programação cultural em 
rede, em parceria com a CIRA. 
Eventos que projetam o concelho 
no calendário cultural da região e 
do país e que complementam a 
oferta turística de Sever do Vouga. 
No Turismo, além da continuida-
de de iniciativas como a FicaVou-
ga, a Feira Nacional do Mirtilo e as 
semanas gastronómicas (Vitela, 
Lampreia e Cabrito), a aposta vai 
para projetos que valorizam o 
património natural e os recursos 
endógenos do concelho, sendo 
exemplo disso a Via Ciclável do 
Braçal, o Parque de Pesca da 
Cabreia, o Parque Temático - 
Mirtilândia e a Recuperação dos 
Silos para um Espaço Radical e 
de Apoio aos Caminhantes de 
Santiago.
No Desporto, continua-se a apoiar 
a realização do torneio “Inter-
freguesias” e “Mirtilo Cup”, bem 
como, a ocupação dos jovens nos 
seus tempos livres, com a ativi-
dade “Campo de Férias”. Como 
medidas no âmbito das políticas 
sociais, além da redução dos 
impostos municipais (IMI e Derra-
ma), destaque para as bolsas de 
estudo, os programas de apoio 
às coletividades, à natalidade, ao 
arrendamento urbano e à requa-
lificação de habitações, e ainda o 
financiamento dos projetos em 
cursos da Associação Pró-Cida-
dão do Deficiente Integrado, da 
Fundação Bernardo Barbosa de 
Quadros, do Centro Social e Paro-
quial Maria da Glória e Santa Casa 
da Misericórdia.

assuntos estruturantes para o 
desenvolvimento de Sever do 
Vouga serão trabalhados em 
conjunto pela Câmara Munici-
pal e por esta Comissão, que 
irá reforçar a sua importância 
junto de entidades competen-
tes e com poder de decisão na 
matéria, como é o caso do Mi-
nistério do Planeamento e das 
Infraestruturas relativamente 
às questões das acessibilida-
des.

“WiFi de SeVER”

O projeto “WiFi de SeVER”, uma 
candidatura ao Programa Valo-
rizar, do Turismo de Portugal, no 
valor de 57 mil euros, vai permi-
tir o acesso à Internet gratuita 
sem fios, bem como a conteú-
dos multimédia com informação 
sobre o concelho. O acesso será 
feito através de uma aplicação 
informática para smartphone, 
disponível para todas as plata-
formas, Android, IOS, Windows 
Phone e Windows. Prevê-se que 
a instalação esteja concluída no 
final de 2017.
Ao todo, serão instalados mais 
de 10 pontos de acesso (hots-
pots), seis dos quais no centro 
da vila, a saber: Largo do Muni-

cípio, Parque Urbano da Vila, 
Parque Geriátrico, Espaço Severi, 
Ecopista do Vale do Vouga e 
Praia Fluvial. Será ainda instala-
do um ponto de acesso em cada 
uma das restantes freguesias 
do concelho: União de Fregue-
sias de Silva Escura e Dornelas; 
União de Freguesias de Cedrim 
e Paradela; Rocas do Vouga; 
Couto Esteves; Talhadas; e Pes-
segueiro do Vouga.
O Município espera, através dos 
conteúdos multimédia dispo-
nibilizados, contribuir para a 
promoção do turismo, ao ofe-
recer aos visitantes informação 
relevante e de qualidade sobre o 
concelho.  
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Festa de Natal para 
os mais pequenos
A Câmara Municipal de Sever do 
Vouga voltou a cumprir a tradi-
ção e organizou a Festa de Natal, 
no dia 6 de dezembro, no Centro 
das Artes e do Espectáculo para 
as crianças do pré-escolar do 
Ensino Público e Privado, 1.º Ciclo 
do Ensino Básico do Agrupamen-
to de Escolas e utentes do Centro 
de Atividades Ocupacionais da 
Associação Pró-Cidadão Deficien-
te Integrado (APCDI).
Duas peças de teatro, lanche e 
prendas fizeram parte da pro-
gramação, da qual constaram as 
peças “Vou Pescar a Lua”, uma 
produção do Parque dos Talen-
tos e “O Capuchinho”, no âmbito 
da 2.ª edição da iniciativa “Espí-
rito de Natal”, promovida pela 
Fundação Vodafone, em parceria 
com o Diário de Notícias, Jornal 

de Notícias e TSF.
O Pai Natal também fez questão 
de estar presente e distribuir 
uma prenda a cada criança. A 
autarquia conta com o apoio e a 

Crianças viveram a magia do Natal 

colaboração da Direção Executi-
va do Agrupamento de Escolas 
de Sever do Vouga, bem como 
dos professores e assistentes 
operacionais.
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Ruas enfeitadas 
com o brilho 
do Natal

As luzes voltaram a enfeitar as 
principais ruas do centro da vila 
para assinalar o Natal e o Ano 
Novo. Através da iluminação, com 
decoração alusiva a esta época, e 
da música ambiente, procura-se 
contribuir para a dinamização 
das atividades económicas e esti-
mular o comércio local.

Portal “A minha Rua”

Desde outubro, os cidadãos de 
Sever do Vouga podem ter um 
papel mais ativo na resolução 
de alguns problemas e ajudar 
a Câmara Municipal a cuidar 
do espaço público, através do 
serviço “A Minha Rua".
Integrado no Portal do Cida-
dão, este serviço possibilita ao 
munícipe comunicar, de forma 
online, as mais variadas ocor-
rências existentes em espaços 
públicos e, ainda, sugerir de 
melhorias à Câmara Munici-
pal. Com fotografia ou apenas 
em texto, todos os relatos são 
encaminhados para a autar-
quia selecionada, que dará 
conhecimento sobre o pro-
cesso e eventual resolução do 
problema ou encaminhamento 

para as entidades competen-
tes. Para aceder ao serviço não 
é preciso qualquer entrega de 
documentos, bastando entrar 
no Portal do Cidadão (www.
portaldocidadao.pt).
Alguns exemplos de comuni-
cações que podem ser reali-
zadas por escrito ou através 
de fotografias dizem respeito 
a ocorrências ou sugestões 
relacionadas com espaços 
públicos, como iluminação e 
jardins, passando também por 
veículos abandonados ou pela 
recolha de eletrodomésticos 
danificados. Nesta plataforma 
poderá ainda consultar através 
do mapa outras ocorrências já 
reportadas no local indicado.

Compras no comércio local 
deram prémios

Contribuir para uma maior di-
namização do comércio local e 
eventual aumento do volume de 
negócios é o objetivo do “Pas-
saporte rumo ao Natal Tradicio-
nal”, iniciativa do Município de 
Sever do Vouga desenvolvida em 
colaboração com o Grupo AMH 
Consulting, que decorreu duran-
te o mês de dezembro.
Os consumidores que fizeram as 
suas compras no comércio local 
habilitaram-se a ganhar prémios 
bastante atrativos oferecidos por 

Sever do Vouga possui um 
comércio com produtos e serviços 

de qualidade a preços competitivos 

empresas do concelho. As ofertas 
funcionaram como uma montra 
das atividades económicas do 
concelho, sejam serviços, produ-
tos ou experiências.

Esta ação enquadra-se na 
estratégia municipal para o 
desenvolvimento da econo-
mia local, da qual fazem parte 
outras ações, como iluminação 
e música ambiente nas princi-
pais artérias do centro da vila.
Recorde-se que, no âmbito 
da quadra natalícia, a autar-
quia desenvolve um pacote de 
ações dirigidas aos mais novos 
nos diferentes equipamentos 
culturais do Município, sendo 
exemplo disso os projetos edu-
cativos que decorrem no Museu 
Municipal, Centro das Artes e 
do Espetáculo e Biblioteca Mu-
nicipal, alguns em colaboração 
com o Agrupamento de Escolas, 
dos quais se destaca a Festa de 
Natal que reúne todos os alu-
nos do pré-escolar ao 1.º ciclo.

Espaço 
do Cidadão

Tratar da Carta de Condu-
ção e de assuntos relati-
vos a emprego e forma-
ção profissional, alterar 
a morada do Cartão de 
Cidadão, solicitar o Cartão 
Europeu de Seguro de 
Doença, apresentar des-
pesas junto da ADSE ou 
realizar os serviços e-fatu-
ra são alguns dos serviços 
que o Espaço do Cida-
dão disponibiliza. Servir 
melhor e de uma forma 
mais rápida e próxima, é 
o objetivo do espaço que 
oferece apoio assistido 
na prestação dos serviços 
públicos digitais.
A funcionar no Balcão 
do Atendimento da 
autarquia, o Espaço do 
Cidadão, nos últimos 
seis meses, efetuou mais 
de 500 atendimentos. A 
revalidação da Carta de 
Condução (274 pedidos), 
entrega de documentos 
da ADSE (142 pedidos) e 
alterações de morada do 
Cartão de Cidadão (45 pe-
didos) foram os serviços 
mais requisitados.
Ali, o munícipe pode 
tratar de assuntos relacio-
nados com a, ACT-Auto-
ridade para as Condições 
do Trabalho,  CGA-Caixa 
Geral de Aposentações, 
IEFP-Instituto do Empre-
go e da Formação Profis-
sional, IHRU-Instituto da 
Habitação e da Reabilita-
ção Urbana, IGAC-Inspe-
ção Geral das Atividades 
Culturais, SEF-Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras,e 
Autoridade Tributária e 
Aduaneira, entre outros.
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Cabaz de Natal 
entregue a 216 famílias
Este ano, 216 famílias vão ter 
um Natal mais feliz e uma mesa 
mais farta. Ao todo, são 508 as 
pessoas beneficiadas, das quais 
118 são crianças.
A entrega do Cabaz de Natal 
é realizada de forma conjunta 
desde 2010. Até então, a inexis-
tência de uma articulação entre 
as entidades que apoiavam as 

famílias levava, em alguns casos, 
à duplicação de apoios. Ao assu-
mir a coordenação desta iniciati-
va solidária, o Município garante 
a entrega a um maior número 
de famílias sinalizadas pelas 
IPSS’s e parceiros. Ao longo dos 
anos, tem aumentado o número 
de empresas e comércio que se 
associam a esta iniciativa. Entre 

apoios e patrocínios, são mais de 
40 as entidades envolvidas.
Os cabazes com bacalhau, azeite, 
bolo rei, cacete, açúcar, farinha e, 
em especial para as crianças, um 
pai natal grande de chocolate e 
uma embalagem de leite, foram 
distribuídos nos dias 20 e 21 de 
dezembro pelas várias entidades 
parceiras.

Jantar de Natal da 
Câmara Municipal

A partilha e a boa disposição 
marcaram o Jantar de Natal da 
Câmara Municipal de Sever do 
Vouga que, este ano, decorreu 
nas instalações do VougaPark-
-Centro de Inovação. Além dos 
colaboradores, esteve presente 
o Executivo Municipal, incluindo 
os vereadores sem pelouros dis-
tribuídos, presidente da Assem-
bleia Municipal, os presidentes 
das Juntas de Freguesia, tendo 
sido também convidados os au-
tarcas do anterior mandato.
Para a autarquia, trata-se de um 
momento de convívio, numa 
época de alegria, em que impor-

ta reconhecer o empenho dos 
seus colaboradores, cuja dedi-
cação também contribui para 

os bons resultados do Município 
que tem como principal objetivo 
o bem-estar dos munícipes.

Município de Sever do Vouga  I Câmara Municipal
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HORÁRIO DE ATENDIMENTO
O atendimento do presidente da Câmara 
Municipal e dos vereadores faz-se, prefe-
rencialmente com marcação prévia, em 
qualquer dia e hora da semana.

ANTÓNIO COUTINHO I Presidente 
acoutinho@cm-sever.pt

Funções: Ação Social e Habitação Social, 
Educação, Desenvolvimento Económico e 
VougaPark-Centro de Inovação, Gestão de 
Fundos Comunitários, Empreendedorismo 
e Inovação, Modernização Administrativa, 
Fiscalização e Comunicação.

JOSÉ MANUEL ALMEIDA
E COSTA I Vice-presidente
almeidaecosta@cm-sever.pt

Funções: Saúde, Turismo e Cultura, Centro 
de Recolha Animal, Associativismo e 
Coletividades, Desporto e Juventude e 
Contraordenações.

RAUL DUARTE I Vereador
raulduarte@cm-sever.pt

Funções: Obras Públicas, Iluminação 
pública, sinalização e trânsito, toponímia 
e atribuição de números de polícia, Prote-
ção Civil e responsável pela coordenação 
dos serviços externos.

ELISABETE HENRIQUES I Vereadora
elisabetehenriques@cm-sever.pt

Funções: Administração do Território/
Urbanismo, Mobilidade e Transportes, 
Planeamento, Cemitério e Mercados, Am-
biente e Gabinete Técnico Florestal, Zonas 
Industriais e Energia e Sustentabilidade.

GABINETE DE APOIO À PRESIDÊNCIA
Maria Edite Veiga
cm.sever@cm-sever.pt

CONTACTOS
Largo do Município 
3740-262 Sever do Vouga
Tel. 234 555 566 | Fax: 234 552 982 
www.cm-sever.pt
Seg. a sex. 9h00 às 16h00

Informação geral
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
DE SEVER DO VOUGA
Parque Urbano da Vila
3740-263 Sever do Vouga
Tel. 234 550 030 
E-mail: biblioteca@cm-sever.pt
www.cm-sever.pt/biblioteca
www.facebook.com/bm.severdovouga
Seg. e sáb. 13h30 às 19h00
Ter. a sex. 10h00 às 19h00

CENTRO DAS ARTES 
DO ESPECTÁCULO 
DE SEVER DO VOUGA
Av. Com. Augusto Martins Pereira, 70
3740-255 Sever do Vouga
Tel. 234 590 470
E-mail: centrodasartes@cm-sever.pt
www.cm-sever.pt/caesv
www.facebook.com/cae.severdovouga

MUSEU MUNICIPAL 
DE SEVER DO VOUGA
Rua do Matadouro
3740-255 Sever do Vouga
Tel. 234 597 079
E-mail: museu@cm-sever.pt
www.facebook.com/museusever
Ter. a sáb. 10h00 às 12h30 e 14h00 às 
17h00

POSTO DE TURISMO 
DE SEVER DO VOUGA
Rua do Jardim
3740-273 Sever do Vouga
Tel. 234 555 566
E-mail: adeliacorreia@cm-sever.pt
Ter. a sáb. 9h30 às 12h30 e 14h00 às 18h00 
Encerra dom. e seg.

PISCINA MUNICIPAL 
DE SEVER DO VOUGA
Av. Com. Augusto Martins Pereira 
3740-256 Sever do Vouga
Tel. 234 556 206 | Fax: 234 556 206
E-mail: piscina@cm-sever.pt
Seg., qua. e sex. 10h00 às 20h00
Ter. e qui. 10h00 às 21h00

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE SEVER DO VOUGA
Rua dos Bombeiros 
3740-267 Sever do Vouga
Tel. 234 555 738
E-mail: central@bombeirossever.pt

GUARDA NACIONAL REPÚBLICANA
DE SEVER DO VOUGA
Av. Com. Augusto Martins Pereira
3740-258 Sever do Vouga
Tel. 234 551 225
E-mail: ct.avr.dagd.psvv@gnr.pt

CPCJ DE SEVER DO VOUGA
Rua do Sobreiral, Piso 1
3740-265 Sever do Vouga
Tel/fax: 234 598 247
E-mail: cpcj.sv@gmail.com
Seg. 10h00 às 12h00 e 14h00 às 17h00
Sex. 9h30 às 12h00

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO 
CONCELHO DE SEVER DO VOUGA
Av. Com. Augusto Martins Pereira
3740-257 Sever do Vouga 
Tel. 234 550 130 | Fax: 234 555 435
E-mail: geral@aesv.pt

Município de Sever do Vouga  I Informação geral

Deseja receber o 
Boletim muncipal 
em sua casa?

Nome: 

Morada: 

Codigo Postal:

Localidade: 

Câmara 
Municipal

Pode também enviar um e-mail, 
com os seus dados, para 
comunicacao@cm-sever.pt 
para receber o Boletim Municipal em 
formato digital e informações 
atualizadas sobre Sever do Vouga.




